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FIGURA DO PASSADO 

Gustaf Ostrõm, O Jardineiro 

Não faz muito tempo abri o velho álbum de fotografias da nossa 
família, já l1ID tanto desconjuntado pela inclemência dos anos I} do cli
ma., procurando uns instantâneos tirados nos anos 1939-40, não me 
r ecordo mais o motivo. Percorrendo uma página toda de fotos de cri
anças, meus irmãos e eu (!), algumas com avós e tias, surge entre elas 
uma diferen te, mas tão familiar que não era estranho estar lá. Como 
no Túnel do Tempo, mas em p .?nsamentos, estava eu juntO' aO' Rerr 
Ostri.im , seu filho e minha irmã, esta tãO' desimportante para mim na·· 
queles t.empos, com seu ca.chorrinho de pelúcia "ao colo· Era no quintal 
de nossa casa.; lá no fundo está a j8:boticabeira, em cujos galhos empo
leirávamo-nos no verão, tempo de jaboticada. 

Herr Ostram, sueco, tinha uma presença suave, irradiando con
fiança de seus olhos azuis . Como chegou em Blumenau, não sei ao 
esrto . De trechos de conversas dos adultos, restam-me algumas lem
branças -€I delas deduzo que, tendo chegado da Suécia, fora cácheiro da 
família B ering, lá pela virada do século passado, quando as carruagens 
ainda eram o t ransporte moderno. Suas atribuições permitiam-lhe tem" 
po para se dedicar à jardinagem na residência, o que paJl2>ce ter des
pertado nele sua verdadeira vocação. Com o aparecimento do automó
vel se·u s serviços foram sendo dispensados; na jardinag?m já havia o 
pessoal efetivo, os serviços de um cocheiro tornaram-se supérfluos. De 
uma forma desconhecida para mim, passou a ocupar uma casa no co· 
meço da Garcia, com espaço suficiente para um razoável horto de plan
tas ornamentais e frutíferas. Foi nessa época, então, que o conh:e.cí. 
íamos de carro de molas contratado para a viagem de ida, espera e 
volta, até seu horto, onde morava numa casa de madeira pintada de 
verde, com janelas brancas, ele, sua esposa e dois filhos. Se não me 
engano, o mais velho logo em seguida casou e foi morar noutro lugar . 
Sua esposa, Deus a havia privado do espírito, ainda em vida· Herr 08-
tram desculpava-se pela ,conversa desconexa dela, mostrando, entre
t.anto, afeição e carinho para com ela. 

Ele era alto , magro, porém forte e . rijo ; cab3[os pretos grisalhos, 
olhos ｾ ＮｬＬ ｺｵｩｳ＠ pequenos. Sua fala ;e,ra lenta, hesitante e com um sotaque 
agradável ao ouvido . Parecia sempre desculpar-se por sua presença 
desajeitada e franca. Mas quando falava das plantas era com entusiac;
mo e demonstrava conhecimentO' qe como lidar com elas, Seu filho 
mais velho, não sei se alguém ouviu alguma vez seu nome, todos o ｣ｨｾＢ＠
mavam de Sohn (filha) , como era apresentado e chamado por seu pai. 
Velho costume suéco, o filho primogênito é o Sohn, de onde se deri,.
vam tantos nomes nórdkos, no caso seria Gustafson, filho de Gustaf 
Ostram. Em algumaS ocasiões realizou trabalhos de pedreiro e carpin
t eiro em nossa casa e jardim, como foi por ocasião da foto onde apare · 
ee ao lado do pai. Deixou este mundo por sua vontade própria, confir
mando talvez a paradoxal saga sueca nestas estatísticas . 
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Seu filho mais moço era o Axno, companheiro de minha idade. 
D!vertia?Io-l1os, muitas vezes "ajudando" nos trabalhos no jardim, com 
pa, aacmho e chubkarre (carrinho-de-mão), dos quais tinhamos em 
tamanho pequeno, Lembro-me de um aniversário meu, rara o qual o 
Arno fura convidado e trouxe o presente que centralizou a atenção de 
toda a meninada. Uma lancha pequena em felna de metal, €·stampada, 
:1.a qual S8! colocava álcool em um recipiente e, aceso, propulsionava,-a 
na. água, imitando o ruido de um motor. Foi a conta, a banheira foi 
Enchida; álcool e fósforos circulavam de mão em mão. Não houve sos
sego enquanto minha mãe e minha tia não confiscassem todo o mate
rial, inclusive a lancha, terminando com a farra. O banheiro encontra
va-se numa lastimosa inundacão. Guardo uma recordacão amena e 
agradável do Arno, sempre associada com a do Herr Ostrõm, pois ele 
herdara a serenidade do pai e a delicadeza dos traços da mãe. 

Gustai Ostrõm tinha uma formação sólida de cidadania e de pa
triotismo, como das pessoas das regiões nórdicas da, Europa, de onde 
veio. Na . ..: tarde de 16 'cJ:1 junho, cada ano, um Ostrõm diferente apare
cia €m nOS5[, casa. Te'rno de brim, gravata, chapéu e um ramo de flo
res ou alguma planta de vaso. Sempre era, de tardinha, pelas 19 ｨｯｾ＠
raso Perguntava por minha avó, que já antecipara essa visita . Senta
vam-se ,à mGsa na saleta de minha avó, mamãe e minha tia acom
panhando, onde era servido um café com torta e cuca. Mais tarde vim 
a sab€'r que' o pequeno ritual nessa mesma data, era, para comemorar 
o aniversário do rei Gustavo V, da Suécia. Nossa ascendência matJ3rna 
sueca era o traço de afinidade nessa homenagem em terra tão distan
te, porém inesquecível para umas poucas pessoas :em Blumenau, na
queles tempos em que Pátria, Fidelidade, Memória, tinham mais va
lor do' que hoje. Sinto não ter participado e compreendido o signi
ficado daqu€las poucas horas, naqu.::la época. 

O jardim de nossa casa era conhecido e admirado devido a de
dicação diária de minha avó, Frau Boehm, e as renovaçõE's periódicas 
'feitas por Eerr Ostrõm. Ele aparecia na véspera, combinava-se os 
detalhes: os canteiros das dálias, das roseiras, das begônias, as tre .. 
padeiras e os arbustos, até os gramados para corar a. roupa eram 
aparados (!om a Z€'llza. Herr Ostrõm revirava a terra dos canteiros 
com a pá ｲｾｴ｡Ｌ＠ carregava inúmeros carrinhos-de-mão de composto da 
composteira do fundo do galinheiro (ond.e tirávamos as minhocas 
graúdas para a pEscaria). Na hora do Frül1stück (merenda) sentava· 
se num banco do jardim e nós recebíamos também fatias de pão-de
casa e café com leite numa garrafa, igual ao que Herr Ostrõm trazia 
de casa em sua sacola. . 

Depois de pronto o jardim, minha avó passava a cuidar dele, 
levantando-se de madrugada e trabalhando até clarear o dia. Certa 
vez ela me convidou para levantar cedo .com ela e apreciarmos um 
cometa. de visita à Terra e quel era :bem visível l']as horas matinais. 
Ainda me le.mbro d:,le, por cima do ' telhadO' da casa do Dl'. Melro, 
amarelo bri.lhante, esbranquiçando ｡ｴｾ＠ sumir com o levantar do sol, 

Saí de Blumenau, perdi o contato com seu povo. Em algum 
dia então, Herr Ostrõm de-"e ter nos deixado para sempre. Não sei 
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, 

d d . t t Ｎ ｾ＠ - t ., 1 quan o, nem on e, lS o ampem nao Impor a maIS mUlto; sua em-
brança viva ficou ; e onde quer .ue ele esteja agora, de uma coisa· 
･ｾｴｯｵ＠ certo, estará sorrindo para um lindo jardim, obra de seu tra,
balho, cuja recompensa será nossa recorda.ção dE·lel peld exemplo de ; 
cidadão e amigo que foi para os que o conheceram aqui na Terra . 

Sua fotografia continuará lá no velho álbum desconjuntado, 
onde minha mãe a, colocou entre as fotos de seus filhos, como parte 
da família . Nela aparece Rerr Ostrom, seu filho "Sohn" e minha ir
mã Gred, cuja idade me permite determinar a época da foto ,entre ' 
1940 a 41. 

Knut Ervald Koster Mueller 

DE JACOBS AOS FRANCISCANOS: 100 ANOS 

A vasta população do Vale do 
Itaraí recorda neste memorável dia 
13 de ' março de 1992, os 100 anos 
de chegada d.as .franciscanos a 
Blumenau. 

Depois de inúmeros e relevantes 
serviços prestados à comunidade 
católica do Vale: especialmente de 
Blumenau, chegara o momento do 
Pe. José Maria Jacobs deixar a Pa
róquia São Paulo Apóstolo. Voca
cionado para a vida religiosa, in
gressara na Congregação dos Pa
dres do Santíssimo Redentor (Re
dentoristas). Transferindo-se da 
Alemanha para os Estados Unidos, 
ordenou-se na catedral de Balti
more em 23 de dezembro de 1856. 
Vindo ao Brasil em maio de 1876, 
assumiu a 16 de setembro a dire
ção espiritual dos católicos áe Blu
menau como primeiro pároco ãa re" 
cém-criada Paróquia, instalada em 
junho de 1878. 

Não obstante haver .. se transfe
rido para o clero secular, não des
cuidou Pe. Jacobs das orientações 
de formação , cuja prioridade era a 
instrução do povo. Assim, enquan
to esteve na direção da Paróquia 
fez jus aos seus propósitos, além 
de organizar a vida paroquial: na 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

construção ､･ ｾ＠ capelas, no atendi
mento regular da população, na -ad
ministração dos sacramentõs. nas ' 
visitas periódicas que €mprêéndia . 
às mais longínquas comunidades; 
na ciiação e direção do ColégiO 
São Paulo . 

Com a saúde bastante comba
lida e sonhando com o regres-so à 
su a terra natal, depois de tantos 
infatigáveis anos de apostolado na 
paróquia, inicia os acertos necessá
rios e imprescindíveis com os fra
des franciscanos alemães, os quais 
pretendiam fundar um convento em 
Teresóp.alis. 

Feitos os acertos necessários 
através de Fr. Amando Bahlmann, 
que estivera em Blumenau a con
vite do Pe. Jacobs pregando mis
sões, os religiosos da Ordem dos , 
,frades menores aceitaram a íncum
bência do novo trabalho apostóli
co e, a exatamente 100 anos atrás 
chegaram a Blumenau. os filhos de 
São Francisco . Eram três cs pri
meiros franciscanos: Fr . Amando 
Bahlmann, Fr. Zeno Wallbroehl 
(depois nomeado pároco) e Fr. Lu
cínio Korte (Vigário paroquial). 

Chegavam então !'lO Vale do 
Itajaí trazendo a mensagem de Paz 
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é Eleni é ·com á gràr'ldiosa tarefa de · 
continuar os trabalhos no ｡ｰｯｳｴｯｾ＠

lado e na educação iniciados pelo 
Pe. José Maria Jacobs. Nessa épo
ca, eram treze as capelas que ･ｓｾ＠
tavam sob a responsabilidade da 
paróquia: 1) Capela de Santo ａｭｾ＠
brósio, 2) Capela de São Bonifácio 
(Encano), 3) Capela São José 
(Guaricanas), 4) Capela de Sant' 
Ana (Aquidban, Ribeirão da ｎ･ｩｳｾ＠

se ), 5) Capela de S . M. Magdale
na e Nossa Senhora do Caravaggio 
(estrada dos Pomeranos) , 6) Cape-o 
la de Santo Estanislau (caminho 
das Areias), 7) Capela da B . V .M. · 
Dolorosa (Rodeio I), 8) Capela da 
B. A. V . Imaculada e São José 
(Rio dos Cedros), 9) Capela de São 
Virgílio (Rodeio 11). 10) Capela do 
Sagrado Coração de Jesus Ｈｃ｡ｭｩ ｾ＠

nho dos Tiroleses), 11) Capela de 
Santo Antônio (PommersfraSse) , 
12) Capela de São Francisco Xa
vier (Rio Morto), 13) Capela de São 
Ludgero (Nova Westfália) . 

Os padres franciscanos, ｲ･｣･ｾ＠

bendo a grandiosa, mas difícil he
rança legada pelo Pe . Jacobs, em
preenderam novos trabalhos. No 
ano seguinte, vieram Fr. Solano 
Schmitt. Fr. Bertoldo Bigge e Fr . 
Cesário Elpel, estes dois últimos 
professores .formados, para ｬ･｣ｩｯｾ＠

nar no Colégio São Pau lo, obra es
ta iniciada pelo Pe . Jacobs em 
16 .01 . 1877, posteriormente deno
minado Colégio Santo Antônio. 

Além dos trabalhos na educa
ção, os franciscanos instalaram 
novas capelas pelo interior e esten
deram · a jurisdição paroquial até 
Jaraguá do Sul e arredores (1894) , 
em Gaspar (1895), após a morte 'do 
Pe. Matz, em Indaial (1896) com 
a construção da capela de Santa 
Inês, toda a região da colônia de 
Luiz Alves e toda a região de Ro
deio, Ascurra e Rio dos Cedros. De 
fato. a chegada dos imigrantes 

itaiianos,· em 1875, ·Iocal izados ém 
Rodeio e suas redondezas, veio 
trazer um grande aumento da po
pulação católica da colônia, levan
do os frades, assim que assumi
ram a direção dos trabalhos religio
sos a construir ali uma casa da Or
dem, seminário e noviciado. 

Enfim, sabemos pela história 
que não foram poucas as comuni 
dades. capelas e matrizes atendi
das pelos padres e religiosos fran
ciscanos. As atuais paróquias de 
nossa região tiveram, no início, o 
grande trabalho missionário e evan
gelizador dos filhos de São Fran
c isco que, ao longo destes anos 
todos, continuam seu ardor e en
tusiasmo pela causa do evange
lho. 

Nestes 100 anos de histó ria, 
dezenas e dezenas de religiosos é 
sacerdotes da Ordem dos Frades 
Menores deram suas vidas em prol 
do desenvolvimento espiritual , edu
cacional e, porque não dizer, tam
bém material das cidades de nos
sa região. São inúmeras as igre
jas, capelas e obras edificadas ao 
longo destes anos, algumas como 
verdadeiros «monumentos» de arte 
como a matriz de Blumenau, a de 
Gaspar, a de Indaial, Rodeio e tan
tas outras . 

Na evangelização e na dilata
ção do evangelho. não fo ra m pou
cos os trabalhos empreGndiãos pe
los pároc-os e vigários franciscanos, 
muitos perpetuados em lugares pú
blicos e na memória de muitos. Em 
suas funções e trabalhos apostóli
cos não mediram esforços para 
manter viva e eficaz a cham a da 
fé, ministrando sólida form açãO 
doutrinai, amor à Igreja, formado
res da moral e dos bons costumes. 
Além disso, na administração dos 
sacramentos : batizados. casamen
tos, exéquias, visitas aos enfe rmos, 
viáticos, confissões, comu nhões . 
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Por 'vezes, . com :penosos sacrifí
cios, sujeitos às intemp§lries . ､ｾ＠ na
tureza, nem sempre por 'caiTlínhos 
e estradas adequadas. 

Guiados pelo ideal primeiro do 
fundador da Ordem, São Francis
co de Assis, seus filhos em fêrras 
do Vale do Itajaí, souberam trazer 
:ao lüngo destes anos todos. um 
exemplo de f idelidade à Igreja, edi
ficação e reconstrução de igrejas, 
capelÇis e orató rios, simplicidade, 
abnegação, disponibilidade. Foram 
e são tantos os membros leigos da 
Ordem Franciscana Secular. Tam
bém inúmeros vocacionados da re
glao que, motivados peTa bom 
exemplo e dedicação dos Jrades. 
ingressaram na Ordem dos Frades 
Menores e, desempenhàram e de
!:)empenham funções de destaque 
na Ig reja do Brasil , alguns dos 
quais chegando à dign idade epis
copal: Dom Daniel Hostins, Dom 
Qui rino Schmitz, Dom ·Carlos 
Schmitt . 

De igual forma, o trabalho edu
cacional desempenhado pelos fran
ciscanos no Colégio Santo Antônio, 
mereceu e merece a maior estima 
de tantos quantos em nossa região 
e mesmo fora dela, passaram pelos 
seus bancos escolares. Desde o 
in ício, pode-se bem compreender 
a preocupação dos frades pela qua
lidade do ensino : língua e literatu
ra portuguesas, língua e literatu ra 
alemãs, geografia, história geral e 
do Brasil , história natural. desenho, 
matemática, contabilidade, canto e 
religião. Também piano, violino, in
glês, francês. latim, grego e traba
lhos manuais para moças e rapa
zes. O Colégio satis,fazia, assim, os 
anseios dos pais, desejosos de dar 
aos seus filhos um ensino sólido e 
avançado . 

Aos franciscanos, do passado 
e do presente, nesta história de 100 
ｾ ｮｯ ｳ Ｌ＠ o agradec·imento de toda a 

população blumenauehse ' é , 'por ex-
. ｴｾＮｮｳ￣ｯ Ｌ＠ de todo, o. Vale do Itajaí. 

Neste importantissimo' marco histó
rico , possa refulgir com des
taque e solenidade a tão antiga e 
semp.re saudação franciscana de 
Paz e Bem. 

Às páginas 42-44 do 1°. livro 
de Tombo da Paróquia São Paula 
Apóstolo , encontramos também a 
Escritura de entrega e doação e de 
contrato celebrado entre o Rev . mo 
Pe . José Maria Jacobs e os pãdres 
franciscanos: 

«No ano de mil oitocentos e 
noventa e dois, aos 22 de maia , nós 
abaixo assinados temos discutido, 
bem ponderado e feito a conven
ção seguinte: 

§ 1 - Eu , o Pe. José Maria 
Jacobs, até ag·ora Pároco de Blu
menau , entrego hoje, com consenti
mento do Reverendíssimo Senhor 
Bispo, à Ordem de São Francisco. 
e em substituição dela aos reveren
dos padres Zeno e Lucínio, a 
minha Paróquia, junto com o 
que meus paroquianos nesta Vila 
possuem de bens de cultü divino, 
a saber : a igreja, a casa paroquial . 
a casa velha da antiga capela, o 
cemitério e o terreno da Igreja e do 
pároco , com o mapa oficialmente 
legalizado; e mais entrego-lhe to
das as capelas com seus terrenos 
e cemitérios das comunidades de 
capelas que pertencem a esta Pa
rÉlquia . 

§ 2 - A comunidade ｰ｡ｲｯ ｾ＠

qu ial, bem comü a cada uma das 
com unidades de capela d'aqui , eu 
dou de presente todos os utensílios 
e objetos de culto existentes naS 
suas relativas casas de Deus, os 
quais por mim ,foram comprados e 
pagos, entregando igualmente os 
mesmos, assim como todos os ou
tros que além destes . existem, aos 
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ditos reverendos padres e juntan
do-lhes uma cópia do relativo in
ventá!' io da igreja matriz que a 
pouco por mi m foi feito. 

§ 3 - Entregando o meu ins
tituto escolar e de educação . .o Co
légio São Paulo à mesma Ordem 
de São Francisco, i. é, aos ditos 
reverendos padres faço-lhes a irre
vogável doação de todos os edifí
cios que, à minha custa, no terreno 
paroquial mandei construir, a sa
ber: a nova e velha casa de es
cola com todos os bancos, cadeiras 
e as armações de cama para .os a
lunos, a cozinha. as estrebarias, os 
ranchos, a casa de jogo de bola, 
etc., etc ... e mais: 

§ 4 - Faço à mesma Ordem a 
igual d.oação de todos e quaisquer 
benfeitorias, plantações e cerca
dos que no terreno ' paroquial te-
nho feito. . 

§ 5 - O meu lote de terra que 
se confronta com o da Paróquia (o 
qual d'antes era de Bugmann) e as 
plantações que nele se acham, en
trego grátis ao . incontestável usu
fruto dos mesm.os reverendos Se
nhores Padres, pelo tempo . até que 
terei disposto sobre ele de outro 
modo. 

§ 6 - Mediante uma certa in
denização por parte dos mesmos 
reverendos Padres, eu ponho nas 
mãos deles todos os meus bens 
móveis e removentes de casa, co
zinha, adega. e de economia, os 
animais, carros, livros, material de 
escola, etc., em breve, todas as mi
nhas coisas e objetos que se -acham 
especificados sob l-VII no catálogo 
anexo. 

§ 7 - Nós, os Padrt;ls Zeno ·e 
Lucínio. como representantes da 
nossa sagrada Ordem, aceitamos 

com gratidão todas as entregas e 
doações acima sob oS § 1 .2.3.4 . 
e 5 . denotadas e a nós feitas pelo 
Rev . mo Sr. Pe. José Maria 
Jacobs, declaramos terem sido 
elas efetuadas hoje e passamos 
rocibo disso. 

§ 8 - Nós tomamos p.osse 
dos objetos, nomeados no nO. 6 e 
obrigamo-nos a pagar ao Rev. Pe . 
Jacobs de indenização e em con
formidade com sua futura ordem, 
agora Um Conto, depois de um 
ano, Un'l Conto e quinhentos Mil 
e, depois de dois anos, Um Conto 
de Réis, isto é. por tudo Três Con
tos e quinhentos mil Réis . 

§ 9 - E mais prometemos a 
continuar por sempre com o colé
gio, como instituto preparatório pa
ra a primeira comunhão, como es
cola elementar e cívil. 

§ 10 - Finalmente obrigamo
nos a celebrar anualmente dois 
«Requiens» para as almas aos fi
nados Nicolau Deschamps e sua 
mulher Catarina, nascida Eich, em 
virtude de um legado, feito pel.o di
te finado a esta Igreja Matriz. 

Em fé de que assinamos a es
cr itura da sob redita Convenção em 
três exemplares de um só teor cujo 
um exemplar se escreveu em por
tuguês e os outros dois em ale· 
mão . 

Blumenau , aos 22 de maio de 
1892. 

Pe. José Maria Jacobs, 
Vigári.o 

Pe. Zeno Wallbroehl 
Pe. · Lucínio Korte 

Como testemunhf!s: 
Df. Wigando Engelke . 
Francisco Frankenberger». 
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AUTORES CA T ARiNENSES 

ENÉAS ATHANÁZIO 

UMA PROPOSTA ESDRúXULA 

Entre as muita.s idéias ex.drúxulas que pululam por aÍ, algumas 
não merecem mais que um sorriso complacente, outras irritam pela 
falta d<: senso ou pelo absurdo que contêm. Algumas, no entanto, pas
sam dos limites e precisam ser repe-lidas de pronto porque são contrá· 
rias aos interesses do País e a tolerància com elas só ｰｯ､ｾ＠ ter conse
quências as mais negativas . Uma destas é a proposta de alguns desvai· 
rados que vêm pregando a separação do Rio Grande do Sul e Santa Ca
tarina. do ｲ･ｾｴ｡ｮｴ･＠ do Brasil para constituirem um novo país. Trata-se 
de uma das mais aberrantes idéias já sustentadas e que não tem qual
quer razão de ser. Enclausurados em seu mundinho provinciano, com 
horizontes que tJ::.rminam nos limi.tes do perímetro ur'bano, e·les revelam 
total desconhecimento do que seja o Brasil como país e sua presença. 
no mundo ã3, hoje. Espr€midos na estreiteza de mofados bair· 
rismos regionalístas, faltou-lhes a visão integral de um dos mais belos 
exemplos de unidade nacional existente, além de revelarem um compo
nente freudiano decorrente da sua incapacidade de afirmação nacional 
num país grande ·como o nosso. Num pais resumido talvez fosse mais 
fácil. 

Um dos maiores países com território unitário do mundo, a uni
dade brasileira é um milagre histórico que desafia. os estudiosos e que 

. só se explica pela força da língua portugu2sa, falada em todos os re
cantos, com sotaques e entonações diversas, regionalismos e expressõe·s 
locais, mas basicamente a mesma, inteligível 12: clara, a nos aproximar 
dos irmãos das mais remotas distâncias e a nos fazer pulsar pe.}cs mes
mos objetivos. 

Além disso, são a vastidão e a. variedade deste país-continente 
ql1a despertam a eterna cobiça dos outros. A variedade de' nossas ri.
quezas, ainda que muitas dela·s sejam desbaratadas, de nossas paisa
gens, climas, recursos, artes e tudo o mais , faz do Brasil um país único, 
:iniguaJ.ável, SEm paralelo, onde a monotonia não ex.iste e o tédio sO 
pode acometer aos pobres de espírito. O modo de ser do brasileiro, sua 
maneira de viver e agir, sua inata criatividade, humor, ""nonchalance", 

'são ｯｵｴｲｯｳｴ｡ｲｾｴｯｳ＠ motivos do ciúme e muitas vezes da incompreensão 
dos que nos querem enquadrar à força em mOC'! 210s ou fôrmas estran
geiras. em geral europeus . Como dizia Gilberto Amado, o Brasil é um 
pais "sui generis", sem similar Ｍｲｾ ｯ＠ mundo e na história, comprovando 
a, falsidade das_ teorias que afirmavam ser impossível uma civilizaç30 
autêntica nestes trópicos. Por isso mesmo não pode· o Brasil ser com
parad'J uma vez que é impossível comparar coisas de gêneros diverscs. 

. E se isso tudo não bastasse, existe o as:v,cto psicológico. Não 
acreditavam, com certeza, esse's desvairados, E"-':para.tistas que eles pró
prios seriam Os mesmos após · a separação. Existe uma dif'erença pro-
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funda; 'substàncí:al, 'entre a pessoa 'nascida:' num' gralide ou num dimi· 
nuto país, onde' as fronteiras estão a um passe, reduzindO os espaços; 
comprimindo os habitantes, opressoras e sufocantes, A consciência· 
de ser filho de um país continental se int2gra, deSde a. infância, ￠ｰ･ｲｾ＠
sonalidade do cidadão, refletindo-se no conjunto do povo. Uma coisa 
é nascer no Brasil, outra é vir ao mundo nessas nações diminutas on· 
dE: o vizinho espia a olho rm por cima das fronteiras, tal como ocorre· 
ria nesse arremedo de país que eles pretendem criar. D :veriam ler mui
to a respeito, inclusive Gilberto Amado, um brasIleiro que viveu ｾｯｮﾷ＠
gos anos nesses países que às VE·zes nem passam de ficção. ' . '. 

O Brasil é um patrimônio de todos, um b :m COl;num quenos Ca'" 
te ,preservar intacto , Muito custou a. nossos antepass ados e · ·:;J, . r\ós 
mesmos. Dificuldades, maiores ou menores, todos os ｰ｡￭ｾ･ｳ＠ têm; 'mas' 
nem por issú andam aí a se dividirem, mesmo porque isso está longe 
de ser solução. E de minha parte, para concluir, não quero e não ｰｬＧ｜ ｾ ﾭ

tendo, ､ｾ＠ forma alg1..lma , deixar de ser :brasile<iro para ser. um ente 
s:m expressão no país de faz·de-conta que nos querem impingir. " '.': 

VARIADAS 

'O catarinel1se Deonisio da Silva, natural de Siderépolis, ' prófes'·' 
ｾ ｢ｲ＠ da Universidade de São Carlos (SP), acaba de receber o prêniio.' 
r:ara romance, da Casa de Las Americas, de Cuba, ao qual concOtreü' 
com ""Avante soldados: para trás", qUi :: tem como pano de fundo 00 

episódio histórico da retirada da Laguna, acontecido durante a' C uer
ra do Paraguai. Ele concorreu com cerca de duzentos outros originais 
em português- e a comissão julgadora foi presidida pelo e'scritor por-
tuguês José Saramago, _ 

Essa é a: melhor notícia que pu á',:)' dar este ano nesta coluna . 
Ao mesmo tempo em que felicito efusivamente o romancista conte,rrâ· 
neo, espero que o prêmio ,conquistado lhe dê daqui para a frente o 
destaque que seu talento merece . ' 

Está circulando mais um número - o 12°. - ' da revista "A 
Figueira", editada pelo grupo do mesmo nome, de Florianópolis, tendo 
como fundador e editor o poeta ALeI B. Pere·ira. Este número, com 
quantidade acrescida de páginas, contém poemas, crônicas, efemérides,. 
notícias e comentários sobre temas literários (j culturais . 

O Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina realizou' 
sessão solene, no auditório do Palácio Cruz e C:ousa, no último dia 6; 
de março, para inaugurar o seu' ano acadêmico. Foi lembrado na oca· 
sião, com muita justiça, o d2ntenál'ÍO de nascimento do Pro i . Altirio' 
Flores, educador, escritor e crítico dos mais combativos e , eruditos, 
';tutor do livro ""Sondagens Literárias", entre outros, e cuja influên
cj a foi marcante na literatura cio Estado , ·na sua época.- . ' . ," 
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o poeta catarinense Dinevaido Gilioli · lançou em -Curitiba; rtM 
dependências da Casa Romário Martins no simpático Largo da Or
dem, seu navo livro de poemas intitulado "Hálito de Água". O lan
çamento foi um sucesso, a poesia agradou e a imprensa do Paraná co· 
mentou com destaque o evento. 

A Fundação Catarinense de- Cultura pretende lançar em breve 
dois novos fascículos na série "Escritores Catarinenses - Resgate", 
1.1 primeiro deles a respeito de Cruz e Sousa. Está batalhando tam,
bém para reativar o Concurso Literário que leva o nome do poeta e 
que está ､･ｾ｡ｴｩｶ｡､ｯ＠ há vários anos. Torcemos para que tenha sucesso. 

Está de parabéns o jornalista Altair Carlos Pimpão pelo pro
g!amá. de entrevistas que vem apresentando através da Rádio Unisul. 
É um espaço que tem sidO usado com inteligência por ele. para divulgar 
as coisas da. cultura e as pessoas que com ela se relacionam. Também a 
equipe da emissora e seu diretor, Carlos Arberto Ross, merecem fi 2 li
citações, incluindo-sE', naturalmente, as figuras simpáticas do Danilo e 
da Salete. Esperamos que o :espaço se consolide e perdure . 

Objetos históricos de G. Arthur 
Koehller doados à Fundação 

N a reunião realizada pelo Conselho Curador no dia! 26 de no
vembro de 1991, compareceu a Sra. Herta Hildebrand que, acompanha
da pelo eXj-conselheiro sr. Ernesto Stodieck Jr., fez entrega ao Presi
dente do Conselho, sr. Frank Graf, para que fosse depositados no Mu
ｾ･ｵ＠ da Família Colonial, alguns objetos que pertenceram a seu pai, a 
saudoso cidadão G. Arthur IKioehller, fundador da Tipografia e Livra
ria. Blumenauense SI A e do jornal em língua alemã "Der Urwaldsbote" 

Os objetos entregues pela sra . Herta Hildebrand constam de: 
Dois medalhões, sendo um de cera e um fundido em bronz:e . Uma co
menda, que fora concedida a seu pai peio então Rei da Saxônia, quan· 
do de sua visita a Blumenau em 1927. E ainda um alfinete de lapela, 
com um emblema. 

Trata-se de objetos de valor histórico que sempre foram conser
vados com muito carinho tanto pelo sr. G. Arthur IKbehller como por 
sua filha dona Herta, durante todos estes anos. 

Agradecendo a gentileza da doação, o presidente do Conselho, sr. 
Frank Graf, afirmou que todos estes objetos históricos ora doados, se
ｾ Ｇ ｩ｡ｭ＠ entregues à chefia de Divisão Histórica para que fossem classifi
cados e depositados no Museu da Família Colonial para poderem ser 
apreciados pelos visitantes daquela casa. 
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REMINISCtNCIAS DE ASCURRA 

A lMPLANTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA 
E O APROVEITAMENTO DOS RECURSOS NATURAIS 
Dl!: ASCURRA. 
ENCHENTE DE 1911. 
E LEITO O PRIMEIRO CONSELHEffiO M UNICIPAL DE ASCURRA. 

A Estrada de Ferro Santa Ca
tarina. implantada e em pleno fun
cionamento, representando desde 
então o traço de união dos senti
ｭ･ｮｴｾｳ＠ e dos interesses das diver
sas regiões ligadas, fazendo após 
a sua inauguração ·0 percu rso, 
BLUMENAU/HANSA (hoje Ibirama), 
de manhã e à tarde diariamente, 
abolindo as penosas caminhadas 
primitivas, sem as peripécias cru
entas dos caminhos agrestes con
sumindo um grande tempo, vencia a 
'natureza com conforto , com rapi
dez, com segurança em busca de 
melhoria da própria vida. Os bene
fícios desta ferrovia se fizeram 
sentir desde o início de sua constru
ção, porquanto , os primeiros ImI
grantes instalados ao longo do tra
çado, vivendo em estado de po
breza, foram contratados para for
necerem materiais que seriam em
pregados nesta extraordinária o
bra , mas principalmente, travessas 
de madeira, ou seja, dormentes 
serrados ou falquejados . sobre os 
quais seriam fixados os trilhos, 
possibilitando a essa gente neces-

. sitada, um verdadeiro surgimento 
financeiro para a conquista de ou
tros planos. Além do mais, a ferro
via trouxe extraordinário incremen
to à imigração para Ascurra, Rodeio 
e Rio dos Cedros, localidades es
sas, habitadas quase exclusiva
mente por famílias procedentes da 
Itália. Esses imigrantes povoaram 

- 75 

ATILIO ZONTA 

nessa ocasião a chamada «Colô
nia de Italianos». a qual, abrangia 
os pequenos povoados acima 
mencionados. Eram famílias cons
ti tuidas de gente pobre, mas átiva 
e, 1;lcima de tudo, ordeira e traba
lhadora, adaptando-se de imediato 
às condições de vida que encon
trélram junto de seus com patrícios. 
A Ferrovia como único meio de 
transporte nesse período, propor
cionara inúmeras vantagens, parti 
cularmente, no escoamento dos 
produtos das colônias. Era, pois, 
executado com mais rapidez para 
os centros consumidores, não 
obstante, as grandes quantidades. 

As madeiras extraídas das 
matas virgens situadas principal
mente nas ' encostas da Serra do 
Mar, ou mais precisamente, nos 
fundos da Saxônia, Oitenta e 
Guaricanas, onde a Colônia tem 
as nascentes dos principais cursos 
d'água, quais os do Ribeirão São 
Paulo , Vai Nova e Guaricanas, 
além de suprirem à necessidade 
da região na construção e melho
ria de casas e ranchos, eram tam
bém, comercializadas em Blume
nau , Itajaí e, em grande quantida
de, através de firmas idôneas, pa
ra centros de outros Estados. Em
barcavam-nas nas Colôni as com 
destino a Blumenau e daí. para Itajaí 
por via fluvial e por mei·o do vapor 
Prog resso, pertencente à Compa
nhia de Navegação Itajaí/Blume-
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nau, cujo porto ficava situado ' na 
confluência do rio desse nome 
com o Oceano. 
,0 Gultivodos ' primeiros arrozais 
em solos nivelados ou seja, planos, 
e irrigados através de córregos 
que desciam das montanhas mais 
próxi mas cujas águas lhes ' traziam 
o humo para fecundá-los, atraíam 
de modo intenso, os italianos dis
pers,os e instalados em terrenos 
ondulados, Das planícies foram 
formadas as quadras dos arrozais ; 
os terrenos salientes destinavam
.. nos às pastagens, e os mais íngre
mes, às culturas de milho, feijão e 
'cana de açúcar. 

Nos , idos de 1911 , toda a re
:gião do Vale do ｉｴ｡ｪ｡￭ ｾ ａｵ＠ fo i pre
judicada, mais uma vez, por uma 
enchente de proporções consíderá
" eis, idêntica da que ocorrera na 
década de 1880, As águas do I ta
jaí transbordaram, invadindo e des
'truindo com sua violência , casas, 
ranchos e curraís, desvastando la
:vouras e levando quase à ruína e 
,'à desolação centenas de famílias, 
O pânico, como era natural, domi

'nou os colonos que os fize ra 
abandonar suas casas. A Colônia 

' de Ascurra fôra duramente atingi
:da por esse acontecimento âepl o
·rável e funesto , As famílias resi
dentes próximo às margens do rio, 

'sofreram ' mais intensamente OS 

,horrores da tragédia. Entretanto, a 
solidariedade humana fez-se pre

:sen te , de' imediato, vindo em so
corro das vítimas, nesses dias ,de 

-desotação, Muitos moradores aí a
,tingidos, aos poucos foram recons
trui'ndo suas morad ias, refazendo 
suas plantações, e a maiúria del'es, 
em pouco menos de dois anos re-

' cupemu os prejuízos ' por meio de 
'algo · que lhe sobrara, at ravés da 
obtenção de meihores preços na 
'comercialização ' de seus produtos. 
Os danos foram' realmente enor-

mes, mas '0 auxílio recíproco foi 
devéras eficaz, superando em tu
do, a difícil situação de penúria em 
que ficara essa pobre gente. O Su
perintendente do munic ipio de 
Blumenau, Alvin Schrader, reeleito 
para o quatriênio 1911/1915, pres
tou relevante assistência às famí
lias flageladas . Após essa série de 
acontecimentos desastrosos e du
rante o temp.o de reconstrução das 
propriedades danificadas, surgia o 
so l em toda a sua beleza no· hori
zonte, imprimindo a todos graça, 
'ân imo e vigor. Os italianos reani
mados entoavam aquelas lindas 
canções vinculadas às raízes do 
país em que nasceram, ressoando 
pelas planícies, indo os ecos que
brarem-se nos contrafortes dos be
los montes de uma verdu ra incon
fundível , que circundam a pov-õa
ção . Melodiavam com ênfase o 
festivo canto «Itália sei bel la, jar
dino, jardino dei mondo», para re
lembrarem os anos passados de 
uma Itália distante. 

A principal via para cavaleiros 
e ' t ropas e, precariamente, para o 
trânsito de transporte de pessoas 
em carriolas , e de mercadorias em 
bruacas sobre bestas em toda a 
colonização do Vale do Itajaí, foi 
aberta pela margem direita do rio 
do mesmo nome. ainda no último 
decênio do século passado, quase 
paralela ao trassado onde seria 
construída a Estrada de Ferro, por 

ﾷｾ ｴｲ ｩｬｨ｡ｳ＠ inseguras que em longos pe
ríodos de chuva, se transformavam 
em verdadeiro lodaçal , tornan'do os 
t rechos íngremes, escorregadios e 
impraticáveis. E os colonos de As
curra para alcançarem a pé ou ca
valgados, faziam a travessia -aesse 
ri o. em épocas normais com balsa, 
e em canoas . quando em tempos 
chuvosos as áÇluas ameaçavam su
bir e transbordar. Todavia, a eco
nomia de Ascurra se assentava 
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-sémpr-e mars em bases 'sólidas, ga
rantidoras de um ,futuro esperanço
so, Nesse tempo, tendo em vista a 
grande procura de madeiras serra
das, pequenos engenhos de serrar 
começaram a surgir prestando as
'sinalado concurso ao progresso 
que, não obstante lento, aumenta
va e se expandia à medida que os 
meses passavam , 

A partir de 1916, Paulo Zim
mermann, agrimensor prático na 
abertura de trilhas e caminhos, 
pessoa benquista por expressiva 
maioria dos eleitores, foi eleito su
cessor de Schrader para o quatriê
nio de 1515 a 1919, bem como, o 
ascurrense Pedro Bonetti, para o 
Conselho Municipal, com o apoio 
inconteste dos velhos amigos e cor
religionários, Alexandre Zonta «o 
bibi » ex-inspetor de quarteirão, 
J.oão Finardi, Carlos Dalfovo, co
merciante, Giovanni Possamai, Mi
chelle Poffo, e do cunhado Felice 
Viviani e com o do Professor Luiz 
Isolani, todos propugnadores do 
progresso local e sempre militando 
no mesmo campo político e ideoló
gico, filiando-se em todo o tempo 

à mesma orientação . Bonetti, du· 
rante o seu mandato contava, ta'm
bém, com a preciosa colaboração 
do primeiro diretor do curato, Padre 
Ângelo Alberti, na elaboração de 
Projetos de Lei, bem como, de pro
posições que seriam submetidas à 
apreciação do Conselho Municipal , 
durante as sessões legislativas. 

Teve uma brilhante atuação na 
representação da terra de Ascurra 
e da sua gente, e sempre se esfor
çou pelo aceleramento das obras 
por ele conseguidas, corno teremos 
a oportunidade de abordar nos pró
x imos capítulos. 

Nos próximos números de 
«Blumenau em Cadernos» 
apresentaremos: 

Elei ção do 2°. Conselheiro 
Municipal; 
Criação do Dist ri to Admin istra
t ivo de Ascurra ; 
Atuação brilhante da comuni
dade do Padre Ângelo Alberti; 
Nome dado à primeira e princi
pal rua de Ascurra, e Luiz Iso
lani 1°. Intendente Distrital de 
Ascurra. 

DIàGENES 

Todos os povos antigos têm 
as suas lendas. Assim, os nossos 
índios nos contam a sua lenda do 
noHatá e também a lenda de bela 
Jacy, que, transformada em lua, se 
espelha de noite nas águas claras 
do Araguaya. Os alemães possuem 

, o seu Barão de Muenchhausen e 
olhem, a cidade de Muenchhausen 
nem existe. '. E os antigos gregos, 
os da idade de ouro, possuíam os 
seus i rmãos voadores Dédalo e Ica
ro, assim como a sua maravilhosa 

Ad. B. Schneider - Joinville 

anedota do D:ógenes. Três nomes 
com acento pré-paroxítono : só po
dem ser gregos mesmo . .. 

Diógenes era um boa-vida. 
Não trabalhava e assim mesmo 
ele vivia. Não vivia bem, mas tam
bém não passava mal. E gostava, 
era do sol. O dia todo deitado na 
praça principal de Atenas, tomando 
banho de sol. Até parecia brasilei
ro na praia de Barra Velha ou de 
Camboriú . E que tem em abundân
cia, de todos os tamanhos, todas 
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as cores, todos os sexos, inclusive 
os «indefinidos». 

Mas, também em Atenas, de 
vez em quando chovia, o que cau
sava aquele aborrecimento ao bom 
do Diógenes. Como se vê, o pro
blema habitacional, falta de mora
dias, já existia na antiguidade gre
ga. Quem tinha casa, estava bem. 
Quem não tinha casa, trabalhava, 
para dispor do dinheiro necessário, 
para alugar uma casa. Mas o Dió
genes não trabalhava, nem ganha
va dinheiro e assim o mesmo não 
tinha casa em dia de chuva. Mas, 
todo malandro possui uma veia de 
sabido. Diógenes deu um jeito: até 
parecia brasileiro. Havia em Ate
nas um fabricante de vinho, o qual 
se viu obrigado a re.fugar um des
ses grandes tonéis, nos quais ele 
guardava o seu vinho, antes de me
ter o mesm;) nas ânforas . É que 
esse tonel estava vasando . Botou 
o tonel na calçada. o que significa
va : «Eu não te quero mais ... » 

Mas Diógenes viu o tonel na 
calçada: «Beleza!». Foi lá e rolou 
o mesmo até a praça principal, on
de o colocou em baixo de uma ve
lha figueira, o seu local predileto. 
Ali o sol batia em cheio . E se dei
tou no tonel . .. Já pensaram, mer
gulhado naquele cheirinho adoci
cado de vinho velho .. . 

Naquele tempo, Atenas já era 
reino. O povo ateniense adorava 
ter rei. Matavam um, mas já esco
lhiam outro. Ter rei , já naquela 
época, significava possuir «status» 
como povo. Ora, «república» ... 
Qualquer povo pode ser república. 
Mas um povo com rei, é algo fora 
de série. 

E foram contar ao rei , o que 
se passava na praça principal. Um 
cara, que nem trabalhava, deitado 
ao sol e vivendo assim mesmo. Isto 
o rei deveria conhecer. O caso é, 
que naquela época, Pedro 'Álvares 

Cabral ainda nã.o havia ､･ｳ｣ｯ｢･ ｾｾ＠
tQ o Brasil. Então esse caso de um 
homem na melhor idade, que não 
trabalhava e assim mesmo tem ca
sa e vai vivendo, era mesmo um 
caso fora de série. E foi lá, acom
panhado de sua comitiva. Uma tur
minha, que também não ｴｲ｡｢｡ｬｨ｡ｾ＠
va e assim mesmo viviam. E co
mo. '. A mordomia até parece ｩｮ ｾ＠

venção de grego, mas não é, ｰｯｲｾ＠
que a palavra não é ｰｲ･Ｍｰ｡ｲｯｸ￭ｴｯｾ＠

na ... 
Chegado à casa sem número. 

na praça principal , e que era o to
nel do Diógenes, o rei .f icou para
do diante do tonel, passando a 
conversar com Diógenes. Em grego, 
é lógico. Falaram sobre o tempo, 
sobre a saúde, sobre os filhos, on
de Diógenes confessou, «que. não 
sabia» e outros assuntos banais. 
Tudo o que se costuma conversar, 
para despistar do essencial. Por 
fimo rei se lembrou, que poderia 
muito bem dar uma demonstração 
de «rei bom» e perguntou, o que 
lhe poderia oferecer, como prOva 
de sua benevolência real. Aí Dióge
nes respondeu: 

«Majestade, não ｭｾ＠ tires, o 
que não me podes dar . .. » 

O rei ficou pensativo. O que 
será que este homem me está pe
dindo? E voltou a perguntar: 

«Oh Diógenes, meu súdito leal. 
O que Você está querendo dizer 
com esta frase: «Não me tires, o 
que não me podes dar ... » 

Aí Diógenes, já tremendo de 
fr io, porque era inverno. retrucou: 

«o sol, Majestade, o sol! » 

Acontece, que o rei estava pa
rado na boca do tonel, deixando 
Diógenes na sombra. E como era 
inverno, o mesmo já começava a 
sentir frio. 

«O sol! Majestade, o sol! » 
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Subsídios Históricos 
Coordenação e Tradução: Rosa Hel'kenhG)ff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), publicado na 
Colônia Dona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro de ]862. 

NOTíCIA DE 19 DE MARÇO DE 1870: 
Dona Francisca. Júbilo p'2'la vitória final da Guerra do Paraguai. 
- A notícIa da morte de LOPE'S, com a última derrota do inimi-

go, chegou à Subdelegacia local, no dia 14 de manhã, enviada oficial
mente, pelo Delegado da CÜ'cunspeção, espalhou-se como um raio pela 
Cidade le foi recebida com uma explosão de alegria por toda a popula
ção. A luta terminou e os pesados encargos da guerra. que entravavam 
até agora todo o País, causando a. paralisação do comércio e dos meios 
de comunicação, deixam de existir . Assim o Governo poderá dedicar
SE.' novamente ao fomento das atividades em todos os setores e o pro
gresso, paralisado durante anos, tomará novo impulso. A notícia foi 
divulgada de casa lem casa e, ao anoitecer, todas as residências foram 
ｦ･ｳｴｩｶ｡ｭ･ｮｾ＠ iluminadas. Uma ｰ｡ｳｾ･｡ｴ｡＠ com lampiões multicores, pre
cedida por uma banda de música, a Bandeira Brasileira à frente, per· 
correu todas as ruas, terrr.inanEio a noite com bailes em dois saloes. 
Infelizmente, a chuva torrencial , que caíu durante o dia e a noite. im
pediu maiores manifestações de júbilo, pois muitas pessoas preferiram 
ficar em seus lares. 

NOTíCIA DE 2·3 DE ABRIL DE 1870: 
Dona Francisca· - Na vizinha circunscrição de Barra Velha, os 

bugre·s tem aparecido ·várias vezes na Vila Medeiros, assustando os mo· 
radores daquela r egião. A Presidencia incumbiu o comando superior 
da Guarda Nacional de São Francisco, de enviar um piqueu3 de guar
das, para a proteção da população ameaçada. 

NOTíCIA DE 23 DE ABRIL DE 1870: 
Antonina, Paraná. - As notícias são alarmantes. A febre ama

rela grassa com tal intensidade na cidade, que a mesma já está quase 
despovoada . O médico alemão, Dl'. Breithaupt, antigamente radicado 
2m Blumenau, assim como o farmacêutico e um outro médico alemão, 
Dl' . Rechsteiner, já faleceram em consequência dE·ssa moléstia . -O mé
dico alemão Dr. Lahife, de Curitiba, fei incumbido pela Presidência de 
organizar uma equip= de enfermeiros, remunerados pelo Governo. De 
acordo com as mais recentes notícias, também o Dl'. Lahife faleceu no 
cumpriment.e do seu dever, vítima da febre amarela. 

NOTí-CIA DE 23 DE ABRIL DE 1870: 
Dona Francisca . - Há tempos fo i enviado um requerimento ao 

Presidente d2. Provincia, da parte do comércio, pleiteando qUE' as mel" 
cadori8s e os produtos exportávds sejam despachados diretamente pe
la Cole.toria local. Será uma grande melhora para o comércio joinvilen
se', ｰｯｩｾ Ｎ＠ o d€spacho realizado em São Francisco traz diversos inconve
ｮｩ･ｲ ｾ ｴ･ｳ＠ e grande peràa de u?mpo. Naquela ocasião, o PrE·,Sidente enca,
minhou o pEdido à Assembléia da Província e agora foi ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡､ｾ＠
nova neticão à Assembléia Provincial, atualmente reunida. 

- A ｣ｯｬ｣ｾ￣ｯ＠ completa do '''Kolonie·Zeítung'' faz parte do acer'vo do 
Arquivo IIbtórico l\lunicipal de JoinviJle 
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HISTÓRIAS, FATOS E COMENTAR lOS 

DISCÚRDIAS ENTRE BRASILEIROS E ALEMÃES 
W. J. Wandatl 

(Continuação) 

Adentrando ao terreno do ata
que pessoal a respeito da c.onduta 
de Bonifácio da Cunha, contra os 
imigrantes, entra em detalhes fami
liares, por ser o superintendente 
blumenauense casado com uma ale
mã. Fala, ainda, o redator do «Ur
waldsbote»: «aqui se rejeita a acu
sação de nativismo, lá fora ele se 
cobra desta obrigação incômoda e 
não dá rédeas aos seus desejos de 
inimigq dos estrangeiros». Em se
guida menciona uma afirmativa do 
artigo publicado em «O Dia»: «o es
trangeiro, como o cabeça da pol í
tica local, bem c.omo, na direção de 
jornai s políticos é um mal; a elimi
nação desta liberdade seria uma 
medida de bons efeitos por parte 
do governo». 

Outros assuntos publicados pe
lo jomal da capital do Estado são 
mencionados pel.o «Der Urwaldsbo
te», como a e!iminacão do ens ino 
do id ioma alemão nas escolas pú
blicas, proibição das reminiscênci as 
alemãs constantes de «bandeiras»', 
ｲｾｴｲ｡ｴｯｳＬ＠ festas e comemorações» 
a fi m de que prevaleçam os usos 
e costumes naci.onais. E nesta par
te das menções do artigo de «O 
Dia», um ataque à pessoa de Boni
fácio da Cunh a: «de acordo com 
meios disponíveis .fi lhas de colonos 
pobres e que querem se aperfei
çoar em escolas brasilei i'as, sejam 
nas artes, literatura ou ciências de
vem ser ' apoiadas. (Um verdadeiro 
nativista, não gosta dos alemães, 
mas das fil has destes ele gosta) ». 

Ainda outras alegações cons-

tam da publicação em análise, que 
conclui com este chamamento: 
i« .meus senhores da diretoria do 
Volksverein! Os senhores não de
vem recuar, precisam trabalhar pa
ra eliminar esta terrível batalha áo 
nativismo. Estas são palavras que 
um brasileiro escreve ao ｖｯｬｫｳｶ･ｾ＠

rein» . Assim, inicia-se a dura cam
panha política em Blumenau, com 
ressonância em outras localidades 
catarinenses. E os atritos iam tO.r
nando-se mais sérios entre nacio
nais e estrangeiros. 

Entretanto, o que aparente
mente parecia ser mais uma acalo
rada campanha politica, extravasou 
os limites municipais, aparecendo 
novas publicações jornalísticas so
bre o controvertido assunto. O jor
nal «República» posicionou-se ao 
lado do «Der Urwaldsbote», publi
cando em sua primeira página o ar
tigo «Força ou Fraqueza?» 

«No órgão .oficial do governo 
do Estado de Santa Catarina, foi 
pub licada no dia 19 de abril um ar
iigo intitulado «Questão de Raça», e 
foi indicado como autor do mesmo 
o superintendente de Blumenau, 
Dr. Bonifácio da Cunha. Como a pu
blicação aconteceu no órgão do 
governo, achamos que as idéias 
nele desenvolvidas tiveram os a
plausos do governo do Estado o 
que é altamente deplorável. Em 
tais assunt.os um governo deveria 
assumir um papel apartidário e agir 
com precaução, para evitar que 
certos autores de artigos, que não 
têm responsabilidade, perturbem 
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por especulação partidária a tran
qÜilidade pública. Desta forma até 
as boas relações , podem ser pre
judicadas, que o governo da União 
pretende estabelecer com Nações 
amigas . 

Fazendo uso d.o direito de ci
dadãos brasileiros seja lá qual for 
sua origem. eu protesto, como bra
sileiro naturalizado, contra as ab
surdas tendências daquele artigo 
que - para nossa vergonha seja 
dito - tem como autor .a superin
tendente do município de Blume
nau, que deve ao elemento imigra
do o seu progresso e a perseve
rança. 

Na declaração da República 
serviu aos homens dirigentes, que 
tinham a responsabilidade pelo 
bem-estar e progresso de nossa 
pátria s·ob a nova forma de gover
no, a grande República no Norte da 
América, que se procurava imitar. 
Eu tenho a certeza que os homens 
que hoje encabeçam o governo que 
a criaram, pensam bem diferente 
do que aquele autor do artigo publi
cado no «O Dia». Não só usaram 
como modelo as Instituições políti
cas dos Estados Unidos, mas tam
bém, as grandes qualidades do po
vo americano. O que di riam os ame
ricanos se alí aparecesse uma pro
posta tão indiqna e reacion ária co
mo a do Dr. Cunha? 

Os Estados Unidos da Améri
ca do Norte devem sua atual posi
ção à contribuição da imigração 
alemã . O governo daquele pais , re
conhece o trabalho deste elemento 
ordeiro e respeitador das leis, e 
pouco se importa se os imigrantes 
sejam lá de que nacionalidaáe fo
rem. como por exemplo os alemães, 
conservam seus costumes e idio
ma. Os alemães fundaram alí cida
des onde hoje ainda o idioma ale
mão tem a primazia, até ergueram 
alí monumentos a famosos patrícios 
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em lugares públicos e isto não afe'.
ta absolutamente o espírito nacio
nalista dos americanos. Pois es
tes só visavam a grandeza de seu 
país ainda pouco povoado e resl'ei
tavam os serviços dos imigrantes' 
como agricultores, industriais e' 
cientistas , sem perguntar de que' 
idioma serviam-se . Aqui no Brasil 
os Cunha querem que nós tambér:n 
contribuamos com os impostos', 
mas ao mesmo tempo querem des" 
prezar aqueles que conservam seu 
idioma pátrio e não lhes permitin
do as garantias dos direitos consti
tucionais . 

Uma verdadeira e grandena'
ção não precisa ter auto-confian
ça e abafar o e.fervescer ･ｮ･ｲｧｩ｣ｾ＠
mente de um tolo nativismo . Nós 
temos a esperança de que o povo 
na sua maioria também pensa as
sim como a nação irmã do norte, S' 
confiantes nisto tomamos posição 
contra os artigos que são 'publica
dos por Bonifácio da Cunha e sua 
curriola, que são um produto do 
medo. da fraqueza e da covardia'. 
Tais publicações são até ofensivas 
ao povo brasileiro pois se este quer 
progredir para um dia ocupar seu 
lugar destinado no Conselho das· 
Nações americanas, então o vergo
nhoso nativismo tem que desapare
cer da superfície. - Nós precisa
mos - e aqui eu chego ao meu 
.objetivo, de uma constante cor
rente imigratória para provar e cul
tivar nosso enorme território que é 
a chave para a futura riqueza de: 
nossa pátria». 

Do Sul d.o Estado , onde em 
Caoivari. também, formava-se um 
Volksverein para congregar os· 
imiqrantes alemães daquela região. 
comunicam solidarizarem-se com a 
atitude do conqênere blumenauen
se. De Nova Veneza . colônia ita
liana da região do rio Tubarã'o, veio 
uma carta assinada por M . Napoli, 
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dizendo em um de seus tópicos: 
. «no propósito de estabelecer entre 
_ o elemento italiano, uma agitação 
semelhante como está acontecen
do entre os alemães, estou come
çando a formar uma comissão para 
este fim e em poucos dias publica
remos um manifesto igual ao do 
Volksverein. 

Nós oferecemos à diretoria do 
Volksverein a nossa aliança coope
rativista. Os mesmos interesses e 
objetivos levam os alemães e ita
lianos a se unirem e se estes dois 
elementos unidos e disciplinados 
um dia comparecerem ao ca-mpo 
de batalha política com o mesmo 
objetivo e programa, é. sem áúvi
da, chegado o momento que hoje 
temos a lamentar». E, por fim, con
clui o missivista italiano: «eu de
sejo que o Volksverein em Blume
nau faça o mesmo com meus pa
trícios alí residentes, em Bllime
nau, e os esclareça sobre as van
tagens que possam resultar disto, 
se tomarem como exemplo a atitu
de -enérgica do elemento alemão». 

Mas, a luta jornalística recru
desce. De uma simples polêmica 
eleitoral parece estar o assunto 
descambando para o terreno das 
diferenças raciais. Outras perso
nalidades são envolvidas nas de
tratações, conforme noticia o «Der 
Urwaldsbote» de 11 de maio de 
1901 . «Como nos é comunicado, os 
amigos do Dr. Cunha negam ae 
qué este senhor seja o autor do ar
tigo «Questão de Raça» no jornal 
do governo «O Dia». Ao contrário 
disto nós continuamos a afirmar, 
pois . nossas in.formações são de 
fonte segura que isto é verídico . 

Além do mais os ataques con
tra os teuto-brasileiros no «O -'Dia» 
continuam. O mesmo titula o reda
tor do «Repúbl ica» como «traidor 
da pátria» p.orque este não partici
pa nos ataques contra o Volksve-

rein o E o secretário do Interior do 
Estado, o senhor Raposo chama o 
Volksverein, em um telegrama à 
«Gazeta de Notícias», uma liga an
tinacionalista! E nós devemos es
quecer tudo ist.o e gritar entusias
ticamente «Hurrah» quando o che
fe do Estado aparece? É uma exi
gência absurda». 

Em 18 de maio de 1901 reto
ma o «Der Urwaldsbote» o assún
to polêmico «Questão Racial », tra: 
zendo agora a assinatura de Eu
gen Fouquet. «Considerando inte
resses justi fi cados», assim afirma 
o «Blumenauer Zeitung»' foi escri
to o artigo «Questão de Raça», que 
nós no nO. 45 de nosso jornal acha
mos melhor pendurar um pouco 
mais abaixo. Do ponto de vista de 
um jacobino, o referido jornal divide, 
desde que se aproximou do Dr. 
Cunha, as propostas feitas; talvez 
se justi.ficam. Mas, nós não vemos 
o por que de fazer do ponto de vis
ta dos jacobinos, também o nosso, 
ainda mais quando estão sendo ata
cados veementemente até os bra
sileiros natos . O brasileiro cons
ciente condena este ponto de vista 
e também o governo, que apesar 
da qritaria nativista colocou na di
reção do I nstituto Bancário ｾ｡｣ｩﾭ
nal , um alemão, não aceita tal po
sição. Por que nós devemos ser 
mais brasileiros do que os próprios 
brasileiros?» 

Em seguida é abo rdado o de
sejo do imigrante de participar ati
vamente da política, mas, tece al
guns comentários a respeito do tra
tamento citado no artig'o publicado 
em «O Dia», de não tolerância do 
elemento teuto pelos nacionais; 
inclusive, falando em «jacobinismo 
bras ileiro». Prooseguindo o articu
lista faz uma análise sobre cerIas 
retratações publicadas no «Blume
nauer Zeitung » e reitera o objetivo 
da publicação, causa da polêmica, 
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que tinha como finalidade criar 
uma onda de conflitos entre imi
grantes e nacionais. 

«O artigo 'Questão de Raça» 
foi· escrito por um brasileiro nato, 
para brasileiros natos, para os 
quais o imigrado, naturalizado ou 
não, tem valor de «estranho». Com 
isto a tendência está marcada. Só 

. queriam. mais uma vez, tentar ins
tigar os luso-brasileiros contra os 
teuto-brasileiros. Além do mais não 
é de nosso conhecimento que em 
Blumenau ou em outro lugar do 
nosso Estado, estrangeiros encabe
cem a política local, isto é: car
gos municipais». 

A proibição do ensino em ale
mão nas escolas volta a ser abor
dado. «Mais adiante : «em nenhum 
lugar no artigo se fala em proibi r o 
idioma alemão, o que seria uma 
tolice». Confi ável não é. Se pode
mos acreditar nos nossos olhos, alí 
está escrito: «a instalação de esco
las públicas em idioma estrangei
ro deve ser impedido, e aquelas 
que já existem temos que amargu
rar a vida impondo-lhes di.ticulda
des de toda espécie». E mais ain
da: «em escolas subvencionadas 
pelo governo - as aulas têm que 
ser ministradas exclusivamente em 
português! Exclusivamente, isto 
certamente não quer dizer com 
exclusão do idioma alemão. Que 
isto seria uma tolice, concorda
mos». 

O redator do «Der Urwaldsbo
te» apresenta uma análise de co
mo se criarem escolas. para mi
nistração de aulas somente em 
português. Faltam meios e profes
s·ores, aproveitando para mencio
nar duas constatações: «o grito de 
socorro dos italianos de Urussan
ga, onde o professor do Estado tem 
que fazer «acrobacias estomacais» 
e há oito meses espera por seu pa
gamento, como o desaparecimento 

da escola governamental em Tim
bó, depois de dois anos de funcio
namento ... » Por último. transcre
ve parte de uma matéria publicada 
por Barbosa Lima, no jornal floria
nopolitano «O Dia», assim redigi
da : «Nocivo é ouvir neste ｰ｡￭ｾＬ＠ nos 
lares , onde não encontramos o do
cente acento «amo-te, Ó mãe queri
da», mas as ásperas palavras soam 
aos nossos ouvidos: «Ich liebe, lieb 
(!) Mutter», porque os imigrantes 
vi ve ram em três gerações con
secutivas onde se adormece a 
criança, contando histórias fantás
t icas da floresta negra, das névoas 
do mar do norte e contos do Re
no, onde só lêem livros alemães e 
mostram quadros referentes .à pá
tria mãe, para acender o entusias
mo jovem. Ensinam a 3dmirar Bis
marck e Moltke, e sorriem quando 
se .fala de José Bonifácio - não se 
refere ao Burgomestre de Blume
nau, mas ao ministro do Imperador 
Dom Pedro I - de Caxias, Osório 
e Floriano. Com uma palavra só. 
o áspero idioma alemão, não deve 
ser eliminado só das escolas, mas 
também nos lares e todas as lem
branças da pátria mãe devem ser 
destruídas. Este é o ideal dos na
tivistas! » 

Na terceira publfcação do «Der 
Urwaldsbote» e que acreditamos 
seja o final do extenso artigo escri
to por Eugen Fouquet, notam-se 
brandura e explicações, porém, não 
mais os ataques. «Não so o perigo 
alemão, mas também o italiano IFie 
rouba o sono», referindo-se às pala
vras de Barbosa Li ma. «Perigosa
mente ele prevê o espectro da des
nacionalização; já antevê, no Con
gresso Nacional , «Rio de Janeiro 
será a cidade dos '3strangeiros» 
meio Roma, meio Berlim . O estran
geiro tomaria o poder .. . » Tece 
Fouquet críticas sobre o governo 
republicano . perguntando se cabe 
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éulpa aos estrangéirós pór fraudes 
eleitorais, corrupção política ou, 
até mesmo, pela crise econômica, 
.afifmando: «da qual eles são justa
m.ente os mais ati ngidos) , referin
do-se aos estrangeiros. 

Em outro trecho, Eugen Fou
quet declara: «da ambição natU i'al 
dos imigrantes, em c.ollservar seu 
idioma e costumes, não surge ne
nhum perigo para a conservação da 
União, tão pouco da eXigência em 
destacar na prática seus direitos 

J garantidos constitucional mente». E, 
.brandamente, continua o articulista 
expondo os seus pontos de vista, 
quase como que aconselhando: «se 
dedicar seriamente às questões vi
tais do povo brasileiro, reformar a 
administração basicamente, promo
ver a colonização e fazer com 
c·onsciência prática polít ica econô
mica: isto é realmente patriotis
mo». 

Em que pese toda a polêmica 
jornalística, quando da campanha 
política, o «Volkspartei » eleaeu o 
novo Superintendente Municipal, 
Alwin Franz Schrader, que por 
mais duas vezes se reelegeu. To
davia, as seqüelas dos desentendi
mentos anteri.ores iriam criar no
vos e violentos atritos raciais futu
.ros. E a ação nacionalista aumen
tou mesmo depois dos ânimos po
líticos serenarem. 

Quase em meados do ano de 
1906 a «Questão Racial ,> volta a ser 
levantada, só que agora a nível na
cional. O jornal «Gazeta de Notí
cias», em sua edição de maio de 
1906, publica uma carta assinada 
p0r -um conhecido escritor brasi
!1eim, e endereçada ao Presidente 
da República, senhor Dr. Afonso 
Augusto Moreira Pena, assim redi
gida: 

«Escreví acima que V. Excia. 
depois da visita feita ao Paraná e 
nos Pampas, deveria verificar o 

«perigo ai9mão» em Santa Catari
na, principalmente em Blumenau. O 
verdadeiro «perigo alemão», para 
os que entendem, a língua é a es
sência e a forma de nacionalidade 
e não aqueles que deixam o Brasil 
fraco e pobre, para conhecer o 
mundo . Foi isto, que demonstrou 
um telegrama chegado &0 «Jornal 
do Comércio» . 

No relatório do Superintenden
te de Blumenau encontramos a se
guinte referência ao sistema esco
lar n.o município. Nas 112 escolas, 
o ensino de línguas é o seguinte: 
português em 4 escolas, português 
e alemão em 4 escolas, polonês e 
alemã.o em 4 escolas, italiano e ale
mão em 1 escola, italiano em 17 
escolas e alemão em 81 escolas . 
Não é possível ima,g!nar quadr'o 
mais desolador. Enquanto em 81 
escolas o alemão é ensinado e o 
italiano em 17, só existem 4 esco
las nas quais se ensina português. 

Crei.o, senhor Dr. Afonso Pena, 
que desta forma e não de outra ma
neira, um povo perde SU13 honra, in
dependência e nacionalidade. O 
sistema escolar público, infeliz
mente, foi entregue ao governo es
tadual com exceção do Distrito 
Federal, São Paulo, Rio Granae do 
Sul e Pará, todos os Estados por 
razões econômicas começam a fe
char escolas e dispensar professo
res» . 

Antes de prosseguirmos com a 
carta tornada pública pelo jornal 
«Gazeta de Notícias», cabe men
ci.onar um detalhe indispensável 
para a melhor compreensão da crí
tica sendo feita pelo renomado es
critor brasileiro. Dito detalhe está 
relacionado ao programa de gover
no do Superintendente Alwin 
Franz Schrader, estando a esse 
tempo (1906) a encerrar o seu pri
meir.o mandato, num total de três. 

Como parte importante da 
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«Era Schrader», como denominaram 
os historiadores os doze anos em 
que Alwin Schrader foi Superinten
dente Municipal de Blumenau, des
taca-se o pensamento da adminis
tração blumenauense de «passar 
todas as escolas particulares para 
a administração do Município». Pa
ra tanto Alwin Franz Schrader soli
citou uma pesquisa sobre esse as
sunto, chegando à conclusão de 
existirem no grande Município de 
Blumenau, daqueles tempos, «ao 
todo 112 escolas com 3.972 alu
nos . .. » Em seu relatóri·o anual , 
enfocando o ano de 1905, Alwin 
Schrader menciona: «ensina-se lín
gua vernácula em 73 escolas 
(66%). Tomando em consideração 
o número de alunos, resulta que 
dos 3 .972 alunos que freqüentám 
escolas no Município de Blumenau , 
2.866, ou 72%, recebem ensino da 
língua vernácula. Somente faltam 
professores e livros aptos» . 

Na seqüência fala o Superin
tendente sobre os custos com o 
ensino. «Pode ver-se , pelas notas 
estatísticas referídas, as quantias 
que anualmente são empregadas 
pelos particulares para a manuten
ção das referidas . Com os ordena
dos dos professores despendem-se 
anualmente cerca de Rs . . . .... 
52:000$000, devendo a isso adúzir
se as importâncias para a conser
vação das casas de escola e mora
dia dos professores, como também 
para aquisição de material , etc ., 
parte esta que também pode ser 
avaliada em alguns contos de ré is, 
por tudo cerca de Rs. 60 :000$'JOD». 

E agora, o grande problem a 
apontado por Schrader : «essa 
quantia, porém, não seria su.ficien-

te, se o município tivesse de tomar 
as escolas sob sua própria admi
ni stração . Em tal caso deveríamos 
estabelecer uma verba de Rs. .. 
70:000$000. E mesmo tomando a 
nosso carg·o somente uma parte 
dos .compromissos escolares, não 
o poderíamos fazer sem aumentar 
os impostos muíto sensivelmente»'. 

Apenas para justificar o aludi
do no parágrafo acima por Alwin 
Schrader, eis o que nos informa 
José Ferreira da Silva: «a receita 
do município ia a Cr$ 94.099,90 
apenas. Para se pôr em prática b 
projeto havia necessidade de uma 
verba anual , mínima, somente para 
a instrução pública, de Cr$ . . ... . 
70 .000,00». Isto importa dizer, en
tão, estarem três quartas partes-da 
arrecadação municipal comprome
t ida com o ensino, em prejuízo de 
outras obras públicas inadiáveis. 
Por tal razão, não foi possível, na
quela primeira análise, arcar a mu
nicipalidade com o ônus da educa
ção . 

E Schrader, então, concluiu as 
suas palavras escrevendo: «a pre
sente estatística é uma prova sa
liente de quantos serviços já pres
tou a iniciativa particul3r em Blu
menau no domínio da instrução. 
Sem a espontaneidade energétíca 
da população, a qual, completa
mente abandonada pelo Estado e 
pe lo município, por iniciativa pró
pria. fez e faz ainda pesados sacri
fíc ios, seria bem triste o estado da 
instrução da geração presente, As
sim, pelo menos, ,foi providenciado 
o mais necessário , embora deixe 
ainda muito a desejar». 

(Continua no próximo número) 
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Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (VI) 
Pe. Antônio Francisco Bohn. 

Ano de 1940 
Termo 1: Renovação das Pro

visões em favor do vigário e coad
jutores, em 01.01. 

Termo 2: Licença para a pro
cissão de São Sebastião e festa, 
em 20 . 01 . 

Termo 3: Retiro da Congrega
ção Mariana em Blumenau (sem 
data) . 

Termo 4: Romaria de devo
tos gasparenses ao Santuário de 
Angelina, em 02.02. 

Termo 5: Celebração da Se
mana Santa em 1940. 

Termo 6: Festa da Gruta, em 
03.05. 

Termo 7: Comemoração na 
paróquia do Dia Mundial dos Con
gregados, em 12.05. 

Termo 8: Renovação da con
sagração ao Sagrado Coração de 
Jesus pelo Apostolado, no mês de 
junho . 

Termo 9: Profissão de fé ca
tólica do Sr. Edmundo, em 08.07. 

Termo 10: Festa de Crísto Rei 
e 1 a. Eucaristia de 198 crianças na 
matriz. 

Termo 11: Dia das Missões e 
coleta nesta intenção, em 22 .10 . 

Termo 12: Retiro espiritual 
em Blumenau, de 18 a 20.12. 

Termo 13: Surto de febre ama
rela e tifo em Gaspar . Triste Natal 
de 1940 . 

Termo 14: Missa de Acão de 
. Graças,em31.12 . " 

Termo 15: Movimento religioso 
de 1940: Batizados (352), confis-
sões (28.855) , comunhões ..... . . 
(34.845) , 1 as. comunhões (206) ca
samentos (71), visitas aos doentes 
(128), enterros (91) . 

Ano de 1941 
Termo 1: Agravamento da si

tuação de doenças em Gaspar . 
Termo 2: Provisões e diver

sas faculdades em .favor do vigário 
e coadjutores. Provisões em favor 
dos fabriqueiros da matriz, e cape
las, em 01.01. 

Termo 3: Falecimento do coad
jutor da paróquia Fr. Osmundo em 
vi rtude da febre tifóide, em 10.01. 

Termo 4: Nomeação de Fr. 
Jacinto Bensing como novo coad
jutor, em 15.02. 

Termo 5: Quaresma e Semana 
Santa de 1941 , como de costume. 

Termo 6: Retorno do vigário à 
paróquia, após sua enfermidade, 
em abril. 

Termo 7: Assassinato do Sr. 
João Zimmermann em sua proprie
dade, em fevereiro . 

Termo 8: Concentração Ma-
riana em Joinville, em maio. 

Termo 9: Festas do Sagrado 
Coração de Jesus e de São Pedro, 
em junho. 

Termo 10: Termo da Visita 
Pastoral de D. Pio de Freitas à pã
róquia de Gaspar, de 24 a 30 .08 . 

Termo 11 : Agradecimento do 
vigário pela Visita Pastoral. Idéias 
sobre a possibilidade da cónstru
cão de uma nova matriz ou amplia
ção da atual (sem data) . 

Termo 12: Dia das Missões e 
coleta nesta intenção, em 22.10 . 

Termo 13: Festa de Cristo Rei 
e 1 a. Comunhão na matriz. 

Termo 14: Movimento religioso 
de 1941: Batizados (335) , casa
mentos (68), confissões (29 .030) , 
comunhões (35 . 269), dispensas 
matrimoniais (4) . 
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UM MÉMORÁ VEL CENTENÁRIO 

Toni Vidal Jochem , 

Dia 10 de julho de 1991, Teresópolis, uma pequena localidade 
no município de Aguas Mornas - SC, amanheceu ,em festa; ,era a Ce
lebraçáo dO' Centenário da vinda dos quatro primeiros restauradores 
íranciscanos da Província de Santa Cruz, àa Alemanha, para o Bra
sil. Ernm eles Frei Amando, Fr·E·Í Xisto, Frei Humberto e Frei Maurí
cio que chegaram em 1891 a Teresópolis. 

FizercJm-se presentes: O Governo da Província Franciscana da 
Ima.culada Conceição do Brasil, os Provinciais das Províncias Fran
ciscanas de Saxônia ;E) Colônia, ambas na Alemanha, o Delegado do 
Ministro Ge'ra.l da oOrdem Franciscana, o Bispo Emérito de Florianó
pclis Dom Afonso Niehues, o Bispo de Santarém - P A Dom Uno 
Vomboemme·l (que é filho de Teresópolis), Pe. Vito Schlickmannl re
presentando o Sr. Arcebispo Metropolitano d e' Florianópolis Dom 
Eusébio .oscar Scheid, o Pastor da Comunidade Evangélica, o Prefei
to Municipal de Águas Mornas Sr. Elmar Antônio Thiesen, além de 
inúmeras Religiosas de diversas Congregaçõe·s, Franciscanos de to
da a Província, M::mbros do Clero da Arquidiocese, a Comunidade de 
Teresópolis, para um culto de Ação de Graças a Deus pe·la grata me
mória de um Centenário. As solenidades alusivas ao 1°. Centenário 
da chegada dos Franciscanos tiveram inicio com o descerramento de 
uma placa comemorativa e com a inauguração de um monumento· 
em frente da quase centenária Igreja de Teresópolis. Nesta oportu
nidade o Ministro Provincial, Frei Estêvão, disse que. a "semente aqui 
lançada há I{}O anos passados floresceu: hoje os franciscanos de nos
sa provincia estão espalhados por cinco Estados: Santa Catarina, Pa
raná, São Paulo, Rio de' Janeiro e Espírito Santo, somando quase 
CUO Frades". oOs Franciscanos ao longo desses 100 anos fundaram 
cinco Congregações Religiosas Femininas, entre elas a Congregação 
das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mã:2 de Deus 
fundada por ｆｲ ｬｾ ｩ＠ Amando, Irmãs Catequistas Franciscanas fundada 
POl Frei Policarpo, Irmãs ｐ｡ｲｯｱｵ ｩ｡ｩｾ＠ de São Francisco fundada por 
Frei Atico, lrmãs Missionárias de Cristo OperáriO fundada por FreI 
Luis Maria Sartoli e Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora de Fáti
ma fundada por Frei Crestes; além dessas Congr::!gações também es
tavam present€·s as Irmãs Franciscanas de São José, Irmãs da Divina 
Providência. Irmãs da Santíssima Trindade, Irmãs Escolares de Nos
sa Senhora' e Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus. Após 
o descerramento da placa comemorativa, Frei Elzeár io Schmitt, his
toriador da Província, falou das dificuldades enfrsntadas pelos res
tauradores bem como o esforço heróico e incansável para atenderem 
os desassistidos 'Espiritualmente . A Missa em Ação de Graças te·ve 
início às 10:00 horas, sob a presidência de Dom Lino. Uma multidão 
de fiéis acompanhava a Celebração Eucarística e com um brilho ím
par louvavam o Altíssimo, Dom Lino, na homilia, disse que "os mis
sionários franciscanos tiveram uma fé "pé no chão", e é desta fé que nós 
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Ｇｰｲｾ｣ｩｳ｡ｬＧｮｯ ｾ［＠ uma fé que move montanhas, uma fé ativa . . . diante Ｆｾ＠
Deus nosso Pai devemos nos lembrar sempre desta fé, do Amor ca· 
paz de sa.crifício e da firme espe·rança" . No ofertório as 17 Comuni
dades onde os frade,s trabalhavam, bem como o próprio nome deles, 
a copa de um cálice e uma estola por eles usados e Pão e Vinho fo
ram ofertados no altar do Senhor ｲ ･ｾｯｲ､｡ｮ ､ｯ＠ um ｳ￩ｾｵｬｯ＠ de história. 
O céu se escurecera e a chuva paro.cÍa inevitável até que "a mui hu
milde, útil, preciosa e casta irmã água" fez.-nos abandonar a celebra
ção campal e transferÍ-la para o salão da Igreja. 

Ao final da Celr:.:·::: ração o Provimial Frei Estevão, presenteou 
os representantes dn duas Províncias aI ' mãs presentes com estátuas, 
ricamer.: te Lratalhadas . da ｬｭ｡ｾｵｬ｡､｡＠ Conceição, bem como placas co· 
memorativas de gratidão e reconhecimento. Em seguida foi lançado 
o livro "There·zópolis e uma utopia no Sul", livro histórico retratan
do minuciosamente os desafios enfrentados pelos quatro primeiros 
restauradores e a história do prim,iro Convento e Paróquia francis
cana da. Província em Teresépolis. Dom Afonso Niehues congratulou 
a família franciscana dizendo que· "os Franciscanos foram de fato os 
grandes Missionários de todo o Estado de Santa Catarina . E les per· 
correram de norte a sul de leste ao oeste anunciando a Palavra de 
Deus, dandú seu testemuLho de desprendimento e e·nfim atend ' ndo 
·com toda a caridade os serviços necessários que o nosso pove. 
tanto desejava e ainda tanto deseja em nossos dias". Após a Cele
bração, às 12:00 horas, foi servido um api: titoso churrasco, restau
rando também as forcas físicas . 

Um século depois revivemos "a utopia Franciscana no Sul", 
revivendo o brio, a guerra, o apostolado e o franciscanismo dos quatro 
primeiros restauradores da Província Franciscana da Imaculada Con
C'eição no Brasil . Por este· século de intenso e heróico apostolado, de 
graças, de flores e de frutos fazemos nossas as palavras de São Fran
cisco de Assis: "Altíssimo, Onipotente e Bom ç:enhor, Teus são o 
louvor, a honra e toda a Benção". 

PIONEIROS DO RADIOAMADORISMO 
EM BLUMENAU 

Ainda me lembro bem do dia 
4 de outubro de 1947. Chegou o 
Transmissor! A licença de radio
amador que meu pai havia reéebi
do no mês anterior poderia .ago-ra 
ser usada. O transmissor foi insta
lado pelo seu construtor, Octávio 
Rosa, radioamador de Joinville . 
Chegou em seu carro azul lotado 
com todos os equipamentos e até 
mesmo com ·a antena. Trabalha
ram o dia inteiro e lá pelo fim da 
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tarde foram feitos os primeiros 
comunicados. confirmando que tu
tudo estava em ordem. Blumenau 
voltava a ter seu radioamador, Luiz 
Medeiros, meu pai, com o prefixo 
PY5QB. 

O mesmo prefixo havia sido 
usado anos antes por meu tio João 
Medeiros Júnior (depois de seu pri
meiro indicativo BZ1 BL, que ele 
mesmo se havia concedido em 
1925), pioneiro do rádio em Sa'nta 
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'Catarina e criador da PRC-4, Rádio 
Clube de Blumenau, uma das pri
meiras emissoras de rádio-difusão 
do Brasil. Como radioamadores, ele 
e José Ferreira de Barros, oficial 
médico da 9'. Cia. de Metral hadoras 
Pesadas, transmitiram por muitos 
anos as ondas de Blumenau para o 
mundo, atividade interrompida pela 
mudança de ambos para outras ci
dades e pelo estado de guerra de
cretado em 1942, que paral isou a 
operação de todos os radioamaao
res do País . 

O radioamadorismo é basica
mente um hobby. Tem como fina
lidade o aprimoramento das técni
cas de rádio-comunicações, .o con
tato entre pessoas e seu congraça
mento, podendo efetuar comunica
ções de caráter pessoal , desde que 
não faça c.oncorrência com os sis
temas públicos de telecomunica
ções. 

Mas o que eram OS sistemas 
públicos de telecomunicações no 
Brasil por volta de 1950? Ligações 
interurbanas eram extremamente 
precárias. De Blumenau podia-se 
telefonar para uma boa parte dos 
municípios do Estado pela Compa
nhia. Telephonica Catharinense, 
mas sempre via telefonista, e com 
espera de várias horas. Joinville 
estava fora do alcance, pOis era 
servida por .outra concessionária ... 
Chamadas para fora do Estado. 
nem pensar! A única alternativa era 
o teléqrafo pelo cabo submarino da 
Western Telegraph. companhia in
qlesa que ligava Florianópolis com 
outros pontos do litoral brasilAiro. O 
teléqrafo oficial do DCT - Depar
tamento de Correios e Teléqrafos -
era extremamente precário. Lembro
me de um quadro negro, ao fundo 
da antiqa aqência no comeco da 
Alameda Rio Branco. lado direito 
de quem entrava, no alto. perto das 
caixas postais , supostamente feito 

para informar a condição das li
nhas telegráficas, onde por anos a 
f io havia uma mensagem escrita a 
giz: São Paulo interrompido. E com 
a linha para São Paulo interrompi
da, não havia comunicação com 
qualquer ponto mais ao norte. in
clusive com o Rio de Janeiro, en
tão Capital Federal. Só sobravam 
os contatos pelos radioamadores. 

No início foram apenas c.onta
tos por rádio-telegrafia. A tonia a
pareceu no radioamadorismo bem 
mais tarde. Lembro de histórias 
contadas por meu tio João, d.o tem
po em que ele morava em Blume
nau. Um belo dia apareceu em sua 
casa da Rua Quinze um inglês, re
comendado não se sabe ma"is por 
quem, com necessidade de passar 
uma mensagem urgente para um 
parente na Rodésia (atual Zimba
bue). Algum tempo de sintonia ao 
rádio trouxe um contato com o 
Cairo, onde um colega se prontifi
cou a retransmitir a tal mensagem 
para outro radioamador de Salis
bury, em horário mais conveniente. 
O inglês a tudo ouvia, descrente, 
sem nada entender . Saiu. agrade
cendo a boa vontade, sem no en
tanto tentar esconder seu desapon
tamento. Reapareceu, algumas se
manas mais tarde, todo sorridente, 
trazendo uma lata de biscoitos in
gleses como presente. A mensa
gem havia chegado ao destino na
quele mesmo dia em que tinha si
do transmitida '" Outra vez, foi 
um contato mantido com o Zeppelin 
em 1935, em viagem que .o faria 
passar por Blumenau no dia se
guinte. Ao comunicar-se com o co
mandante da aeronave, este o in
formou da hora prevista para so
brevoar a cidade; meu tio combinou 
então colocar lençóis no quintal, 
para possibilitar a identificação de 
sua casa. No começo da manhã 
chegou o inusitado veículo. tran-
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qüilamente, dando voltas sobre a 
cidade; grande 'número de pessoas 
acorreu às ruas, a maioria ainda 
vestindo pijamas, para ver o diri
gível balançar seu enorme corpo 
várias vezes, em sinal de confirma
ção de que a casa havia sido loca
hizada, e jogar, para o quintal, um 
pacote de jornais! 

Com a estação de meu pai , 
Blumenau recuperou a faculdade de 
conversar pelo . , rádio com outras 
localidades, quase que sem limita
ção de distâncias. Casos de saúde, 
nascimentos. falecimentos, notícias 
rápidas depois de uma «arriscada» 
viagem de avião, tudo podia ser fa
lado e .ouvido pelo rádio. Famílias 
inteiras apareciam em nossa casa 
para comunicados com parentes 
no Rio ou em São Paulo, ou até 
mesmo para o exterior. Lembro-me 
pelo menos de contatos para men
sagens pessoais para a Alemanha, 
Suíça, Estados , Unidos e Líbano. 
Até namoros e consultas médicas ' 
pelo rádio foram intermediados pe
la estação PY5QB. Oficiais do exér: 
cito, ao serem transferidos para o 
23°. R. 1. . já chegavam a Blumenau 
com o nome e o endereço de Luiz 
Medeiros. para contatos pelo rádio 
com as famílias . 

Houve até quem vislumbrasse 
uma possibilidade de negócio. su
gerindo .o recebimento pelo rádio 
dos resultados diários do jogo do 
bicho no Rio de Janeiro! A ética fa
lou mais alto , e este tipo de comu
nicação nunca f.oi feito. 

A utilidade da estação era de 
tal forma reconhecida na cidade 
que até mesmo relegava-se a inter
ferência provocada no som do vi 
zinho Cine Blumenau (provavel
mente por defici ência do equipa
mento do próprio cinema) quando 
de transmissões no horárío dos 
filmes . . . 

As conversas durante as ho-

ras de folga rapidamente formaram 
uma comunidade de amigos que 
muitas vezes se falavam todos os 
dias e nunca se conhecIam pess.o
ai mente. O Jojô, o brincalhão de 
Lages, o Abílio, simpático mentiroso 
de Joinville, o Lacombe, de Criciú
ma (cujo cartão de rádio trazia um 
emblema com foice e martelo, dei
xando clara sua simpatia políti
ca , .. ), .o Badermann , de Taquara, 
o Camerini , de Novo Hamburgo, o 
Juca. simpático fotógrafo de Itajaí, 
o Krieger, de Brusque e muitos ou
tros cujos nomes já não lembro, 
eram vozes com presenças obriga
tórias no rádi.o todas as noites . 

Para 'tentar produzir e apri-I 

morar relacionamentos pessoais , o 
radioamador Padre Wilson Schmidt, 
de Brusque (mais tarde bispo auxi
liar do Rio de Janeiro e depois bis
po de Chapecó) promoveu em 
1955, com outr.os colegas, uma 
co'nvenção de radioamadores de 
Santa Catarina naquela cidade. o 
que deu origem às concentrações 
anuais , reunindo operadores de 
Santa Catarina e Paraná (a 5' re
gião) . Em outubro de 1958, a con
centração foi realizada em Blume
nau , com mais de 200 participan
tes , acompanhados de familiares , 
lotando todos os hotéis da cidade. 
Até jogo de futebol houve! Sem fa
lar de jantar dançante no Tabajara. 
Estas reuniões foram as precurso
ras das Bluradio de hoje. 

As atividades de Luiz Medei
ros acabaram por gerar interesse 
de outros, a quem muito incentivou, 

. e que algum tempo depois come
çaram a receber suas próprias li
cenças, fazendo surgir unia comu
nidade que nunca mais deixou de 
aumentar . Flávio Rosa, Wilson San
thiago, Moacyr Segurado, (do 
COMINO) , Osnildo Cerqueira Lima, 
Edg ard Freygang , Pedro Tércio de 
Cambraia Salles (do Banco do 

- 90-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Brasil) e ' sua mulher Maria Rosen
tina, Manuel Nepomuceno Britto 
(mineiro do Crédito Rea,I), João dos 
Santos (que certa vez cortou um 
cristal oscilador ao meio para fa
zer dois) , Nildo Scussel , o casal 
Flaviano e Eunice Cardoso, João 
Buatim (libanês de origem e que 
usava dois relógios; um deles, 
presente pessoal de Camille Cha
moun, Presidente do Líbano, mar
cando sempre a hora desse país), 
Jéder Reinert, Frei V31demar do 
Amaral, meu tio Cássio Medeiros, 
minha mãe, Grete, (e eu mesmo) 
compuseram a comunidade nos 
anos 50 , A maiOria já não está 
mais em Blumenau , mas a semente 

foi bem lançada. Luiz Medeiros fo i 
o pai de todos. 
, Lúizmudou-se para ,a praia de 
Armação em 1968, onde está ativo 
no rádio ainda hoje, como PP5QB, 
embora já não haja demanda por 
serv iços de comunicação para ou
tros, pois O progresso encarregou
se de difund ir ó DDD telefônico. 

Isto foi só o começo. Não pos
so continuar este relato, pois saí 
de Blumenau em 1959, para fixar
me no Rio . Deixo aqui o convite 
para outros macanudos registra
rem as atividades das últimas déca
das. 

Armando Luiz Medeiros 

2a. ADENDA À F AMluA ARZÃO 

Impende acrescentar algumas 
informaçôes aos bosquejos ge
nealógicos à família ARZÃO, de 
que tratamos em Blumenau em 
Cadernos, Tomo XXXI , novembro e 
dezembro de 1990, nn . 11/12, pp . 
254, e continuada em Bl umenau 
em Cadernos, Tomo XXXII , janeiro 
de 1991, n. 1, pp . 23 e ss. 

Antônio de Menezes Vancon
celos de Drummond, retificando 
partes da sua biografia publicada, 
em 1836, na «Biographie Univer
salle et Portative d'Contempa
rains», conforme publicação os 
Anais da Biblioteca Nacional , Vol . 
XIII, 2°. fascículo (v. Blumenau em 
Cadernos, Tomo VIII , julho de 
1967, nn. 9-10, itajaí, A Fundação 
e o Fundador, de J . Ferreira da Sil
va , e Blumenau em Cadernos, To-
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Antônio Roberto Nascimento 

mo VI , n. 4, As Terras do Itajaí Mi
rim e Vasconcellos de Drummond , 
1963, por J. Ferreira da Silva, pp . 
3 a 20 ), af irma que: 

«Há mais de um século que um 
certo Aragão deSCObriu uma 
montanha que ele denominou de 
Taió , grande quantidade de pra
ta, de que tirou alguns fragmen
tos para seu uso e outro para os 
mostrar ao governador da pro
vínc ia, a fim de lhe dar as pro
vas palpáveis da descoberta que 
vinha de fazer. ° governador remeteu essas 
amostras ' ao vice- rei no Rio de 
Janeiro que fez demorar por mui
to tempo a sua decisão. Por fim , 
ele resolveu que enquanto não 
recebesse resposta de Lisboa, 
o desgraçado Aragão seria se-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



éjueshttdo em· iJm cárceré, a fim 
de que não pudese abusar do 
que sabia, visto como não lhe 
pertencia .Q segredo e, sim , ao 
rei. 
Muito tempo depois, o governo 

" de Lisboa ordenou que Aragão 
f.osse remetido para Portugal, a 
fim de lá fazer as suas declara
ções. Ao chegar a Lisboa odes·· 
graçado foi de novo metido num 
cárcere sem que se o subrne tes
se ao interrogatório para o qual 
lá fora levado. Morreu preso na 
miséria e moído de desgostos. 
Assim a pátria de Camões re
compensa um colono honesto 
que teve a desfazer uma desco· 
berta útil num país dominado en
tão pela foõça a mais ignorante 
e a mais bárbara. » 

Como assinalou J. Ferreira da 
Silva, esse descobridor das minas 
de prata não era um «Aragão», 
senão um «Arzão». Qual seria, po
rém. seu nome completo? Conti
nuemos com a narrativa de Vaso 
concellos de Drummond: 

«O rio Itajaí é muito aurífero. 
Quando eu morei em Santa Ca
tarina, eu s.Qube por um pobre 
lavrador da província de São 
Paulo que toda a região era 
abundante em ouro. Eu o contra
tei para fazer algumas tentati
vas. De princípio ele se negou 
com medo do governo , mas afi
nai concordou com o meu pedi
do depois que eu lhe afirmei 
que nenhum mal lhe poderia 
acontecer e que eu assumiria a 
responsabilidade pelo que vies
se. Com efeito, o paulista partiu 
depois que eu lhe dei uma ca
noa, víveres para três dias. um 
fuzil, pólvora, balas, uma bateia, 
uma gamela feita por ele mesmo 
e uma pequena alavanca de fer-

ro. Ào cabo de três dias eie voi:.: 
tou, trazendo-me cinco onças de 
ouro em pó, as quais eu mandei 
ao governador para que o envias
se ao rei D. João Vi, com os 
relatórios sobre o que se passa
ra. Jamais, porém, recebeu-se 
resposta do mini stro po;·tuguês .» 

Vejamos, agora, o esc lareci-
rnento de J . Ferreira da Silva (Blu
menQU em Cadernos, Tomo VI, p. 
14) : 

«Com elemen tos seguros, pode
mos adiantar que o paulista. que 
Orummond contratou para lhe ir 
buscar as cinco onças de ouro, 
não e:'a outro senão Matias de 
Arzão, morador das proximida
des do Itajaí-Mirim e que foi 
quem, provavelmente. forneceu 
as informações sobre o desco
bridor da prata do Taió. » 

O descobridor da prata no 
Taió seria, pois, o avô de Mathias 
Dias de Arzão, segundo J. Ferreira 
da Silva, pois seu pai morrera em 
Itajaí, em 1974, c.Qm cerca de 90 
anos (id. ib.). De feito, como já as
sinalamos no primeiro artigo sobre 
a descendência de Cornélio de Ar
zão em Santa Catarina (Blumenau 
em Cadernos, Tomo XXXI: 254), 
Mathias era natural de Paranaguá, 
então Província de São Paulo. 

J. Ferreira da Silva informa, 
ainda (Blumenau em Cadernos, 
Tomo VIII , pp. 157 e 159), que, em 
1715. «a cinco léguas das Garou
pas, em lugar inteiramente despo
voado, minerava o Capitão Miguel 
Dias (provavelmente de Arzão) . 
que ali vivera com sua mãe e ir
mãos. De lá se mudara, porém, pa
ra São Francisco, por se terem es
gotado as pobríssimas faisqueiras 
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que explorava junto ao rio Taeh i. » 
Ora, o primeiro dessa ,família, 

João Dias de Arzão, recebera sua 
sesmaria nas proximidades da foz 
do Itajai, por volta de 1658, ou tal
vez um pouco mais tarde, o que 
nos permite supor fosse ele o pai 
de Miguel Dias de Arzão, o sobre
dito capitão que lá morava com 
sua mãe e irmãos pouco depois, 
ou seja, em 1715. 

Logo, o Arzão que morreu 
«na miséria e moído de desgos
tos» no cárcere de Lisboa só pode 
ter sido o primeiro, ou seja, João 
Dias de Arzão, o sesmeiro das 
proximidades do Rio Itajaí. É sig
nificativo seu filho Miguel lá mo
rasse apenas com a mãe e os ir
mãos, a denotar a ausência do pai 
em tempo que ainda seria um ho
mem válido, como também o era 
sua mãe, disposta a morar no ser
tão inculto com seus filhos quan
do já poderia recolher-se a casa 
de seus parentes paulistas. 

A Fazenda dos Arzãos locali
zava-se, segundo J. Ferrei ra da 
Silva, «em frente à confluência do 
Itajaí-Mirim, chamado fundeadou
ro». Tanto isso parece ser correto 
que as terras requeridas por Sil
vestre de Borba Coelho, em 1814, 
est remavam, ao norte, com as da 
filha de Mathias Dias de Arzão (V. 
Blumenau em Cadernos, XXXII : 
305). Verdade seja que Paulo Jo
sé Miguel de Brito , em sua Memó
ria Política sobre a Capitania de 
Santa Catarina, à páqina 34, dá a 
Fazenda do Arzão «diante do fun
deadouro do porto, que era peque
no e pouco freqüentado ,> . 

Para quem estranhar a dife
rença de datas entre o estabeleci
mento de João Dias de Arzão, em 
1658, na sesmaria do Itajaí, e a 
data em que seu filho !á morou, 

em 1715, o Capitão Miguel de Dias 
de Arzão, com sua mãe € irmãos, 
ou seja, 58 anos entre um e outro 
event.o, esclareça-se que a primerra": 
data é discutível. A Câmara de " 
São Francisco do Sul, por exem
plo, dá como fundação oficiat da: 
Vila a data de 1669 (1796 - 127 
anos), conforme documento exis
tente na Biblioteca Nacional, publi
cado em Blumenau em Cadernos; 
Tomo XXVII , julho de 1986, n. 7; p. 
194, o que reduz sensivelmente ao 
distância de tempo entre o estabe'" 
lecimento de pai e filho. 

Fortes indícios p,or nós en" 
contrados indicam que o marido 
de Susana Rodrigues de Arz'ão, ao 
filha de Córnelio de Arzão e de' El
vi ra Rodrigues, foi Pedro Dias ' BO
telho, abonando a tese de Taunay, 
para quem João Dias de Arzao se.:: 
ria filho desse casal. Assim ê que' 
um Salvador Dias Botelho, talvez " 
filho de Pedro Dias Botelho e ir
mão de João Dias de Arzão, surg'e: 
numa petição de 25.01 ,1715, dirigi
da ao Governo, por Manoel Gon
çalves de Aguiar (Cf. EVALDO 
PAULI. A Fundação de Florianóp,o
lis, 2a, ed., 1987, p. 140, e HENRI'
QUE DA SILVA FONTES, A Irman-" 
dade do Senhor dos Passos, 1965, 
p. 41) , Uma Maria Botelha foi ca
sada com Francisco Martins Perer
ra, o primeiro vereador do Dester
ro. de onde era natural (ob. cit., p. 
44) . Em São Francisco do Sul, por 
outro lado, uma Ana Dias Botelho, ' 
casada com ,, ' (ileqível) Oliveira 
Camacho. teve a filha Maria de" " 
Oliveira Camacho. casada por seu 
turno, com Salvador Dias Bello, fi
lho de Francisco Dias Bello e de : 
Maria Manuel. consoante o batismo 
do filho Paulo . aos 29.6.1796 (li
vro n. 5 de batismos da Matriz de 
N, sa. da Graça). Também em São 
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Francisco do Sul; vamos encontrar 
um Manoel Dias Botelho, casada 
com Francisca de Lima, com quem 
teve o filho M,ateus Dias Ribeiro, 
casado com Francisca Borges, 
morta aos 22.5.1814, com cerca de 
50 anos, já viúva (Primeiro livro de 
óbitos dÇi Matriz de Nossa Senhora 
da Graça), filha de Sebastião 
Martins e de ' Ana Dias, neta 
paterna de José Martins e de 
Maria das Neves, e materna de 
Miguel .Dias (de Arzão?) e de Ma
ria Tavares, consoante o batismo 
de Antônio , aos 22.9.1801 , nascido 
aos sete cje setembro daquele ano, 
tendo por padrinhos Antônio Mar
tins e sua mulher Josefa Dias (Li
vro n. 5 de batismos cit.) A sobre
dita Maria Tavares faleceu em 
1798, com cerca de 80 anos (Pri
meiro livro de óbitos cit.) . Tudo 
parece indicar, pois, que João 
Dias de Arzão, o sesmeiro do Ita
jaí, fosse filho de Susana Rodri
gues de Arzão e de Pedro Dias 
Botelho, conforme aventou Tau
nay. Sua mulher seria Maria Pe
droso, irmã talvez daquela Marga
rida Pedrosa, casada com João Ál
vares, provavelmente na Laguna, 
onde nasceu o filho Martinho iÁlva
res Pedroso , casado com Margari
da Gonçalves Lamim, filha natural 
do Capitão João Gonçalves Lamim , 
natural do Rio de Janeiro (Cf. 
Henrique da Silva Fontes, ob. cit. , 
p. 47). Essa Maria Pedroso seria 
mãe . de Miguel Dias de Arzão e 
dos irmãos referidos. O que não 
se logra esclarecer é quem seria 
o avô de Mathias Dias de Arzão : 
Miguel , um de seus irmãos ou o 
próprio João Dias de Arzão, o ses
meiro do Itajaí? 

João Dias de Arzão não pode
ria ser filho de Maria Henriques (v. 
Blumenau em Cadernos, Tomo I, 
n. 3, pp. 47 e ss.) , segundo nos 

parece, porque os desse apelido 
são descendentes do hispânico 
Diogo José Henriques, chegado a 
Santa Catarina em meado do sé
culo XVII I. Já o ser casado com 
Maria Pedroso tem sustentação, a 
nosso ver, porque encontramos 
muito desse apelido nos antigos 
registros eclesiásticos francisquen
ses. Assim é que, por exemplo, um 
Félix de Arrioles, morador na Ilha 
do Mel. foi casado com Margarida 
Pedroso, talvez em primeiro 1eito, 
com quem teve a filha Antônia Ma
ria de Jesus, casada , por seu tur
no, com Miguel Antônio de Siquei
ra, filho de Manoel Antônio de 
Amorim e de Bárbara Dias, segun
do o batismo do filho Francisco, 
aos 22.4.1796, sendo pad rmhos 
Antônio Gomes Pereira, sacristão, 
e Maria Pedroso (Livro n. 5 de ba
tismos da Matriz de N. sa. da Gra
ça do Rio de S. Francisco do Sul) . 
Um Vitório Francisco Pedroso foi 
casado com Domingas Alves do 
Prado , com quem teve o filho An
tônio Francisco, casado, de sua 
vez , com Maria dos Santos, fillia 
de Francisco dos Santos e de Ana 
de Miranda, de acordo com o ba
tismo do filho José, aos 22.2.1796 
(id. ib .). Outro Francisco Pedroso 
foi casado com Micaela ROdrigues, 
com quem teve a filha Maria' Fran
cisca , casada, por seu turno, com 
Manoel Gonçalves de Azevedo, fi
lho de Antônio Gonçalves de Aze
vedo e de Antônia da Silva. confor
me batismo do filho José, aos cin
co de março de 1797 (id . ib.) . 
Uma Francisca Alves Pedroso foi 
casada com João Alves de Casti
lhos, natural de Paranaguá, màrto 
em 1803, com cerca de 70 anos, 
já VIUVO , com quem teve a filha 
Ana Alves Dias de Siqueira, casa
da, a seu tempo, com Manoel José 
de Oliveira, filho de Manoel Luiz. 
natural da Ilha Terceira, e de Mar-
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gàrida da Conceição, naturai da , 
Ilha de São Miguel, segundo o ba
tismo do filho José, aos 4.9.1797 
(id. ib.). Assim, vê-se que há sus
tentação para a hipótese de João 
Dias de Arzão ter sido casado 
c.om Maria Pedroso. Essa versão, 
pelo menos, não destoa da tradi
ção local. 

Na então Capela de São 
João Batista de Itapocoróia, filial 
da ｾ｡ｴｲｩｺ＠ de N. sa, da Graça do 
Rio de S. Francisco do Sul, esses 
Pedrosos também estiveram sem
pre presentes. Assim foi que um 
Antônio Pedroso, casado com 5e
bastiana ,,' (ilegível), teve a filha 
Maria da Silva, casada, de suã 
vez, com Manoel G.onçalves da 
Luz, filho de Miguel Gonçalves e 
de Clara da Luz, consoante o batis
mo do filho Antônio, aos seis de 
janeiro de 1793 (1 °. livro de casa
mentos, batismos e óbitos da Pe
nha). Uma Margarida Pedrosa, ca
sada com Francisco Luiz, «mora
dores na Barra das Piçarras», fale
ceu aos ＱＰＮＶＮＱＷＹｾＬ＠ com cerca de 
30 anos (id . ib). 

Note-se, outrossim, que o ce
mitério do Rio Itajaí diferente do 
da Capela de São João Batista e 
da Barra Velha do Rio Itapocu, já 
existia de data antiga, desde , pelo 
menos, de 2.8.1791, quando foi se
pultada Ana, inocente, filha de Pe
dro Romeiro e de Apolônia da Sil
va, «no cemitério de Tajahy», às 
margens de cujo rio moravam 
seus pais. Lá também foi enterra
do, aos 16,10.1791 (id. ibJ, Pedro 
da Silva Coutinho, «afogado no 
Rio de Tajahy, donde era mora
dor», já viúvo de Maria da Concei
ção, casado com Maria Dias Cardo
so, em segundo leito, com cerca 
de 50 anos. Esse cemitério, à cer-

ta , não estava situado multo ｬｯｮｾ￩＠
da Fazenda do Arzão" como resul
ta óbvio, e lá, por sem dúvida, fo
ram sepultados os primeiros des
cendentes de João Dias de Arzão. 

M. E. de Azev,edo, :, . Marques 
(Apontamentos His,tóricos, Geográ
ficos, Biográfi cos, Estatísticos, e 
Noticiosos da Província de São 
Paulo, Tomo I, 1980, p, 206) regis
tra que Cornélio de Arzão faleceu 
em 1638, deixando seis., filhos : 

1. - D, Maria de Arzão; 
2. - Manuel Rodrigues de Ar

zão, casado com D. Maria de Aze
vecjo; 

3 . ｾ＠ D. Ana Rodrigues de 
Arzão, casada com Belchior de 
Borba; 

4. - D . Suzana Rodrigues 
de Arzão cFlsada: 
5. - Braz-- Rodrigues de Ar

zão, capitão-mor de Itu , falecido 
em 1680; 

6. - Cornélio Rodrigues de 
Arzão, capitão-mor de Itu, casado 
com D . Catarina Gomes . 

D. Elvira Ros:lrigues, a mulher 
de Comélio de Arzão, natural de 
Flandres, era filha do Capitão Mar 
tim Fernandes Tenório, ou Martim 
Rodrigues Tenório de . Aguilar, na
tural da Espanha (Cf. Francisco de 
Assis Carv,alho Franco, Dicionário 
de Bandeirantes e Sertanistas do 
Brasil,1989 , p.' 21).' e de Susana 
Rodrigues, viúva de Damião Si
mões. Vê-se, pois, que Susana 
Rodrigues de Arzãu ' era neta de 
mesmo nome. Sua avó materna, 
porém, teve outra neta de 
mesmo nome: Susana Rodrigues, 
filha de Antôriio Paes e de Ana da 
Cunha, casada com José Domin-
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ﾷ ｾｵｾｳ＠ P>entf!! (Cf. padro Taques, 
. NobHiarquia Paulistana . . . , Tomo 

11, 1980, p. 27). 

Susana Rodrigues de Arzão, 
quarta filha de seus pais, e Pedro 
Dias Botelho , como ternos referi
do. teriam a seguinte descendên
cia: 

4 . 1. - Salvador Dias Botelho, 
morador na Ilha de Santa Catarina 
em 1715 (Cf. O. R. Cabral, Raízes 
Seculares de Santa Catarina, 1953, 
p. 9), muito provavelmGnte genitor 
dos Dias Botelhos acima referidos 
(v. supra); 

4.2. - João Dias de Arzão, o 
.sesrneiro do Rio de Itajaí. 

João Dias de Arzão foi casado 

cóm Maria Pedrcsa e. segundo 
nossa hipótese, teve os seguintes 
filhos: 

4.2.1 . - Capitão Miguel Dias 
de Arzão; 

4.2 ,2 Antônio Dias de Ar-
zão; 

4.2 .3. - João Dias de Arzão 
Júnior. 

Esse João Dias de Arzão Jú
nior teria sido o pai de Mathias 
Dias de Arzão, conforme a hipóte
se de J . Ferreira da Silva, que 
também podemos abonar, pois só 
assim se encaixam as diversas in
formações mencionadas nesta a
denda e nos trabalhos anteriores . 

Mais dois livros no prélo 
da nossa gráfica 

Ape·sar de algumas dificuldades de mão de obra (hoje, ninguém 
mais quer aprendl::!r a arte gráfica), continuamos no nosso esforço de 

,colabora.r com os autores blumenauenses e da região, possibilitando
lhes, a preços módicos, a impressão de seus livros . Assim é que, após 
havermos entregue o liv'ro "Missão Cumprida", uma autobiografia do 

· autor - Alfred Luiz Baumgart::n - estaremos entregando, dentro de 
no máximo vinte dias, o livro de José Endoença. Martins, intituladc 
- "Traseiro de Brasileiro" - poemas. E, dentro de-, no máximo, 45 
dias, ou seja, em fins de abril, estaremos concluindo a edição do livro 
de Edltraud Zimm'2lrmann, no qual a autora procura resguardar a 
memória histórica de Indaial. suas indústrias, seu desenvolvimento, a 
cultura de sua gente, o ensino, as administrações públicas através dos 

· anos, etc. .. Edltraud destaca,1 ainda, em sua obra, as belezas de sua 
cidade, suas flores, seus costume·s . 

Além destas obras que estão sendo entregues, esperamos impri-
· mir, ainda nestJ21 semestre, um novo livro de· João Hugo de Moura, 
poemas, e mais uma obra do consagrado autor Enéas Athanázio e ou
tra do aplaudido poeta Martinho Bruning . 
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F U N D A ç A O #lC A S A D R. B L UM e NAU" 
Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, á e 7 de abril de 19'72 . 

Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, tlle 3/ 10/ R:5 . 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. 0022i!9/ 87-50, 
instituído pela Lei 7.505, de 2/7/26 . 

83015 B L U M E NAU Santa Catal'ina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EX CL US IVAMENTE CULTURAIS 

SAO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO : 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Ar q uivo Histórico do Municípi(l); 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore r egional ; 

- Promover a edição de livros e outr.as publicações que estu
dem e divulguem as tradições hist:5rico-c1:l.lturuis do Muni
cípio; 

Criar e mantE'r museus, bib liotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não , que sirvam de 
instrumento de diVUlgação cultura-I; 

Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe.c;, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do Município; 

- A Fundação realizarã os seus objtltivos através da manu
tenção das bibliotecas e m useus, de instalação e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de curo 
sos, palestras, exposições , estudos, p E:squisas e publieações _ 

A FUNDAÇÃO "CASA DR_ BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Mül.ler" 
Arquivo Históri€o "Prof. José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Enca dernação 

CONSELHO DELIBERATIVO: Presidente - Aiga Barreto Mue ll e r Hering 
Vice-Presidente - Fri ederi ch Ideke r 

CONSELHE IROS - Dinorah Krieger Gonça lves - Noemi Kellermann -
Frederico Kili ar. - lindolf Bel! - Manf redo Bubeck 
- Hans prayon - Lo rival Harri Hübner Saad - Frank 
Graf - Hans Martin Meyer 

DIRETORIA 
Presidente - Frank Graf 
Diretor Administrativo-Financeiro - José Gonçalves 
Diretor de Cultura - Ana Luiza Holzer B. Schulz 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO St: FALA NA HISTORIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDUSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUME,NAU EM CADERNOS»' 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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